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RESUMO 

 

As cinco regiões que dividem o território brasileiro apresentam diferentes e variadas 

características fortemente marcadas por fatores sociais, culturais, religiosos e econômicos. 

Nesse sentido, a língua também passa por alterações, visto que as variedades faladas naquelas 

regiões, além dos diferentes e múltiplos sotaques, sempre apresentam nuances e variações, 

notadamente no seu vocabulário. Por essas razões, esse este trabalho tem como objetivo o 

estudo do vocabulário do girassol da cidade de Campo Novo do Parecis, Mato Grosso. A 

proposta é mostrar que os estudos lexicológicos apontam a estreita relação entre o homem, a 

cultura e o ambiente em que estão inseridos. Adota-se como arcabouço teórico e metodológico 

da Lexicológica, Lexicográfica, Terminologia e Sociolinguística. Os resultados da análise dos 

dados apontaram a existência de um vocabulário desenvolvido durante a cultura e 

comercialização do girassol na referida cidade, confirmando, assim a hipótese de que a 

produção do girassol influencia a cultura, sociedade, economia e a língua da região do Mato 

Grosso. Todavia, a despeito das especificidades de algumas das lexias analisadas, os habitantes 

locais obviamente, utilizam terminologias correntes e comuns no Português falado em outras 

regiões do Brasil, agrícolas ou não.  

 

Palavras-chave: Português brasileiro; léxico; Vocabulário “do girassol”; Campo Novo do 

Parecis/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The five regions that divide the Brazilian territory, they present different and varied 

characteristics strongly marked by social, cultural, religious and economic factors. In this sense, 

the language also passes through changes, since the varieties that fall in those regions, in 

addition to different and multiple accents, always present nuances and variations, otably in your 

vocabulary. For these reasons, this work aims to study the vocabulary of the sunflower in the 

city of Campo Novo do Parecis, Mato Grosso. The proposal is to show that lexical studies point 

out a narrow relationship between home, culture and environment in which they are inserted. It 

is adopted as a theoretical and methodological framework for Lexicológica, Lexicográfica, 

Terminologia e Sociolinguística. The results of the data analysis pointed to the existence of a 

vocabulary developed during the culture and commercialization of sunflower in the referred 

city, thus confirming the hypothesis that the production of sunflower influences the culture, 

society, economy and the language of the region of Mato Grosso. However, despite the 

specificities of some of the lexias analyzed, local residents obviously use current and common 

terminologies that are not Portuguese in other regions of  Brazil, agricultural or not. 

 

Keywords:Brazilian Portuguese; lexicon; sunflower vocabulary; Campo Novo do Parecis/MT. 
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Figura 1 - Flor de girassol 

 
Fonte: Fotografia do acervo da autora (2022). 
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INTRODUÇÃO 

 

A Língua Portuguesa transplantada para o Brasil no período da colonização, como 

quaisquer outras línguas, apresenta diversidades resultantes do falar daqueles colonizadores e 

dos primeiros contatos linguísticos com os povos originários da terra brasileira, os indígenas, 

que somavam, à época, cerca de seis milhões e que utilizavam, aproximadamente, trezentas 

línguas distintas.  

A partir da colonização, muitas relações começaram a ser estabelecidas como o contato 

dos europeus com as indígenas, o que, mais tarde, resultaria em uma mescla da língua nativa 

que originaria outras faladas pelos filhos oriundos da referida mistura, os mestiços 

(CASTILHO, 2017).  

Na sequência histórica, conforme o mesmo autor ocorreu a escravização negra, em um 

momento em que os indígenas se recusavam a trabalhar na lavoura como escravos, e período 

durante o qual a coroa portuguesa permitia a entrada, no Brasil, de negros vindos de países 

africanos, com o intuito de utilizá-los como escravos em substituição ao trabalho dos 

ameríndios nas lavouras dos senhores feudais. Com isso, a população ficou exposta a uma forte 

influência da cultura e das línguas africanas, e assim, outra miscigenação ocorreu. Foi tão forte 

a influência do falar negro no vocabulário da língua portuguesa, que seu legado aponta para um 

volume estimado em 300 palavras africanas incorporadas ao léxico do português brasileiro. 

(CASTILHO, 2017). 

 Em meados da segunda metade do século XIX, segundo o referido autor, iniciou-se a 

massiva imigração de europeus para as Américas, e o Brasil também fez parte desse cenário de 

recepção, tendo sido o país o destino de muitos italianos, espanhóis, alemãs, holandeses e 

portugueses, entre outros povos.  

De acordo com Castilho (2017), para os colonizadores portugueses, essa imigração era 

necessária, devido à expansão das áreas de cultivo no Brasil, ao mesmo tempo em que o 

movimento de libertação dos escravizados se fortalecia e crises de fome assolavam a Europa. 

Com o passar do tempo, outras imigrações foram observadas, como a asiática, sendo exemplo 

disso a vinda dos japoneses, da década de 1930 à Segunda Guerra Mundial. 

Diante do exposto, podemos afirmar que a Língua Portuguesa Brasileira resulta dos 

inúmeros e marcantes traços das Línguas Indígenas e Africanas somados aos diversos e 

distintos falares dos povos europeus imigrantes, ao longo da história do país. (CASTILHO, 

2017). 
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Sabemos que a língua usada por uma comunidade é marca expressiva de sua identidade, 

de sua cultura. Ademais, é importante mencionar que, para funções e momentos específicos de 

comunicação, exige-se o uso da variedade padrão com a qual as pessoas se identificam e a qual 

devem assumir. Porém, há certa inconsistência nesse uso, já que a língua está em constante 

processo de transformação, distanciando-se, por vezes, daquela norma e, nesse sentido, surgem 

as variedades e elas se sobressaem. Vale acrescentar que essa diversidade, as variedades, 

abrange os 03 níveis da língua, a saber: o fonológico, gramatical/estrutural e o semântico, bem 

como a análise desses níveis e de seus subníveis (FARACO, 2002).  

As pesquisas lexicais, ao coligarem os elementos característicos do uso da linguagem 

de um determinado grupo social com outros elementos externos, que não têm ligação com o 

aspecto linguístico em si, fornecem dados que evidenciam os traços culturais. Assim, se pode 

chegar à conclusão do quanto, no Brasil, ainda há a ser pesquisado nesse sentido, haja vista que 

existem inúmeros locais onde a língua apresenta traços linguísticos únicos, sobretudo no nível 

do léxico, a saber: variedades de palavras e expressões que configuram lexicalmente uma 

comunidade de fala.  Isso, porquanto a sociedade se constrói com base nas características que 

a compõem, como por exemplo, os traços coletivos, as ideologias e, obviamente, a língua, um 

dos elementos determinantes da identidade e da cultura. (LIMA; FREITAG, 2010). Aliás, a 

língua é a cultura e vice-versa. 

Isso posto, definimos como objeto de estudo da pesquisa o vocabulário do campo lexical 

do “girassol” utilizado pelos participantes desta investigação para nomear todas as fases 

constituintes do processo de produção do girassol (produtores, processadores e 

comercializadores de girassol e, também, discutir o reflexo, a influência que esta cultura 

agrícola exerceu e exerce no referido município.  

A pertinência do tema selecionado se deve ao fato de a cidade ser considerada uma das 

maiores produtoras agrícolas brasileiras de grãos, como os de soja, milho, algodão, e outros, 

destacando-se, entre eles, o do girassol. É o cultivo desta oleaginosa que faz o município 

destacar-se como um dos maiores produtores do Estado e do Brasil, e, por isso, atrair para seu 

território, brasileiros de quase todas as regiões do país, com seus diferentes falares e pensares, 

culturas, hábitos e tradições, influenciando, portanto, a linguagem deste lugar. 

 Por essas razões, nossa proposta de pesquisa sobre o português usado pelos moradores 

do Município enfoca o léxico e, entre outros aspectos, o semântico. Para isto, colhemos dados 

das falas dos produtores, processadores e comercializadores de girassol, da cidade selecionada, 

por refletirem em seus discursos traços culturais, sociais e econômicos de pessoas envolvidas 

nas diversas atividades da cultura do girassol.  
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Conta a história da cidade que, após sua fundação e seu desenvolvimento, o Município 

viu chegarem, em meio, às entressafras,1  mudanças substanciais e progresso acelerado. De 

acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2012), estas 

mudanças podem ser verificadas na: 

 

a) produção - inicia desde a preparação da terra, caso seja necessária, uma vez que, uma 

das características dessa cultura agrícola é ser uma entresafra (safrinha), até a colheita; 

b) extração - o principal objetivo da produção agrícola do girassol é seu óleo apontado 

como um dos melhores dentre os óleos vegetais, por sua propriedade nutricional com 

destaque para seu aroma e sabor, conforme a EMBRAPA (2012). Além disso, a massa 

resultante da extração do óleo rende uma torta altamente proteica, usada na produção de 

ração; 

c) comercialização - o girassol é uma cultura relevante na produção agrícola brasileira 

destinada à alimentação humana e animal, como também, se presta à decoração e 

ornamentação, além de sua utilização na produção de cosméticos e na indústria 

farmacêutica, entre muitos outros. 

 

A produção do girassol, no caso de Campo Novo do Parecis, ocorre entre o plantio do 

milho e o da soja. As primeiras plantações do girassol são feitas entre dezembro e fevereiro. O 

ciclo da produção gira em torno de 120 dias. O desenvolvimento do seu cultivo movimenta o 

mercado brasileiro, fazendo subir consideravelmente o índice do Produto Interno Bruto (PIB) 

do município (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). 

Os investidores e plantadores que participam das atividades de produção do girassol no 

Município, cotidianamente, integram sua construção social e cultural, ao expressarem, em sua 

atividade linguageira, traços linguísticos diferentes daqueles geralmente evidenciados em 

vários aspectos da língua. 

Nessa direção, é imprescindível entender como esses aspectos não apenas influenciam 

especificamente no léxico, mas também retratam o cotidiano dos produtores, plantadores, bem 

como o de todas as pessoas que fazem parte da sociedade produtora do girassol, por exemplo, 

aquelas envolvidas com o transporte e a comercialização, entre outros aspectos, porque eles 

fazem parte de um todo. Por isso, levantamos a hipótese de que os aspectos históricos e 

 
1 Entendido como o período que contempla o fim da colheita (pós-colheita), até o início do novo plantio do girassol. 
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socioculturais refletem no léxico do Português falado nesta cidade, especificamente, os dos 

campo semântico-lexical do lexema girassol. 

Com base nesta hipótese, definimos como objetivo geral da pesquisa descrever o 

vocabulário de falantes que lidam com a cultura do girassol e residem em Campo Novo do 

Parecis/MT. Como objetivos específicos determinamos: analisar o vocabulário do girassol, 

observar os aspectos lexicais que envolvem o cultivo, a produção, o processamento e a 

comercialização do girassol e discutir sobre os reflexos dessa cultura em Campo Novo do 

Parecis/MT, a partir da análise de características semântico-lexicais. Isso, obviamente, 

contribuirá para futuras pesquisas linguísticas da região do Mato Grosso, operando como um 

banco de dados. 

A metodologia utilizada no texto incluiu as pesquisas bibliográfica, documental, 

qualitativa, utilizando a de campo com a análise de lexias, coletadas em entrevistas orais, e 

posteriormente, utilizadas para a elaboração do vocabulário do girassol em Campo Novo do 

Parecis-MT. As metodologias quantitativa, exploratória e empírica, e técnicas em seu entorno 

também foram usadas. A metodologia é descrita no capítulo 3 da investigação. 

Em relação à pesquisa bibliográfica, através da qual abordamos as teorias da: 

Lexicologia: Seabra (2015), Biderman (2001); da Lexicografia: Silva e Bevilacqua (2021); da 

Terminologia: Barbosa (2004, 2018); e da Sociolinguística: Labov (2007), Calvet (2002), 

Faraco (2005), Mollica (2003), Tarallo (1986), entre outras referências que tratam do assunto, 

como artigos, capítulos de livros, palestras, dissertações e teses. 

A dissertação se estrutura em 5 capítulos após a Introdução, na qual apresentamos o 

tema da pesquisa, definimos os objetivos, levantamos nossa hipótese, e direcionamos o contexto 

de análise. O capítulo 1, Contextualização da Pesquisa, descrevemos os aspectos histórico-

geográficos, econômicos e culturais. Narramos, ainda, uma breve história acerca da formação 

de Campo Novo do Parecis, da produção do girassol, da formação populacional, da implantação 

e trajetória política, da presença dos povos indígenas e da atuação dos padres jesuítas na região, 

como elemento importante do processo de criação e formação dos habitantes do local em 

estudo. 

No capítulo 2, Pressupostos Teóricos, apresentamos e discutimos teorias, estudos, 

conceitos e noções que fundamentam a análise dos dados, para alcançarmos o objetivo central 

da proposta. Em seguida, abordamos os conteúdos teóricos pertinentes de autores mencionados 

nas referências bibliográficas e que dão suporte à pesquisa. 
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Na sequência do texto, no capítulo 3, Metodologia, descrevemos os passos 

metodológicos do estudo, apresentamos o perfil dos informantes, os procedimentos da coleta e 

sistematização dos dados e o roteiro das entrevistas semiestruturadas. 

No capítulo 04, procedemos com o vocabulário do girassol, apresentação das 58 lexias 

arroladas na pesquisa e procedemos às análises e discussões iniciais sobre a estrutura 

morfológica das lexias - número, forma, gênero.   

Nas Considerações Finais, o capítulo 5, retomamos, brevemente, aspectos relevantes 

dos capítulos anteriores, e discorremos os resultados obtidos após as análises linguísticas, 

refutando ou comprovando a hipótese do trabalho, porquanto estes dados podem abrir portas 

a diversas investigações linguísticas. 

Acreditamos que o vocabulário do léxico das pessoas envolvidas no cultivo e na 

produção do oleaginoso girassol em Campo Novo do Parecis, sob uma abordagem 

sociolinguística e lexical, poderá servir como fonte de consulta, não somente para os estudiosos 

da linguagem e da cultura, mas, também, para os profissionais de áreas específicas, ou para 

quaisquer pessoas que precisem dialogar com os participantes dessa cultura agrícola sobre 

assuntos relacionados à sua atividade. 
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Figura 2 - Campo de girassol 

 
Fonte: Fotografia do acervo da autora (2023). 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, além de informações históricas e socioculturais, apresentamos dados 

sobre a produção do girassol, em torno da qual gira o tema desta pesquisa, partindo de 

conhecimentos a respeito do Mato Grosso e do município de Campo Novo do Parecis, com o 

objetivo de testar a hipótese do estudo, verificar se os aspectos históricos e socioculturais 

interferem no léxico do português falado nesta cidade, especificamente, os do campo 

semântico-lexical do lexema girassol.  

 

1.1Mato Grosso 

 

As primeiras expedições rumo ao que hoje é o estado do Mato Grosso datam de 1.525, 

quando Pedro Aleixo Garcia seguiu para a Bolívia margeando os rios Paraná e Paraguai. Na 

sequência histórica, portugueses e espanhóis migraram para a região mato-grossense, por terem 

tomado conhecimento das riquezas pouco exploradas daquelas terras (SIQUEIRA, 2002). 

Em 1718, o bandeirante Pascoal Moreira Cabral Leme subiu pelo rio Coxipó e descobriu 

enormes jazidas de ouro, dando início à corrida ao local, fato que contribuiu para o povoamento 

da região. Um ano depois, seria fundado o Arraial de Cuiabá, que passaria a se chamar Vila 

Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá. No ano de 1734, os irmãos Fernando e Artur Paes de 

Barros, com o auxílio dos indígenas Parecis, descobriram o veio aurífero e batizaram esse local 

de Minas do Mato Grosso, no vale do Guaporé, às margens do rio Galera (SIQUEIRA, 2002). 

Nessa sequência, vinte anos após essa descoberta, no ano de 1754, foi relatado pela 

primeira vez em documento oficial o termo Mato Grosso. Entretanto, a consolidação do nome 

Mato grosso (com minúscula) veio com a nomeação de Antônio Rolim como Capitão General 

pela Rainha D. Mariana de Áustria. Sua Carta de patente dizia: “[...] hei por bem de o nomear 

como pelo presente o nomeio no cargo de Governador e Capitão General da Capitania de Mato 

Grosso, por tempo de três anos [...]” (MATO GROSSO, 2018); outro grande passo para a 

consolidação do nome do estado foram as instruções da rainha sobre a administração da 

capitania, em especial os tratados com a fronteira do reino espanhol. Assim se expressou Rolim:  

 

[...] fui servido criar uma Capitania Geral com o nome de Mato Grosso[...] 

§ 1o - [...] atendendo que no Mato Grosso se requer maior vigilância por causa da 

vizinhança que tem, houve por bem determinar que a cabeça do governo se pusesse 

no mesmo distrito do Mato Grosso [...];  

§ 2o - Por se ter entendido que Mato Grosso é a chave e o propugnáculo do sertão do 

Brasil [...] (MATO GROSSO, 2018). 
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Consequentemente, tanto nos documentos oficiais, quanto nos relatos da população 

local, o nome Mato Grosso foi adotado. Ademais, fatos importantes ocorreram entre os anos de 

1822 e 1840, como a oficialização da Capital da Província para Cuiabá, e um evento conhecido 

como “Rusga” - movimento nativista direcionado à exterminação dos portugueses. Durante o 

Império, até a Proclamação de República, em 15 de novembro de 1889, Mato Grosso foi 

governado por 28 presidentes nomeados pelo Imperador (SIQUEIRA, 2002). 

Durante o reinado de Dom Pedro II, no Segundo Império, a Guerra do Paraguai, que 

deu origem à Tríplice Aliança2, foi, obviamente, deflagrada pela República do Paraguai e dela 

participaram o Brasil, Argentina e Uruguai. Teve seu término em 1870, com a morte do 

Presidente do Paraguai, Marechal Francisco Solano Lopez. Esse foi outro fato muito importante 

na história do estado, por ter ele sido invadido pelo exército paraguaio (SIQUERIA, 2002). 

A partir do início do século XIX, conforme Siqueira (2002), com a retração da extração 

do ouro naquelas terras, a economia declinou e a população decresceu. Em 1892, militares e 

civis deram início a um movimento separatista contra o governo do segundo presidente 

republicano do Brasil, o Marechal Floriano Peixoto. Contudo, o levante acabou sendo sufocado 

por intervenção do governo. Porém, a economia do estado começava a progredir com a 

construção de estradas de ferro e a implantação dos telégrafos, época também em que 

começaram a chegar os primeiros seringueiros e criadores de gado. 

Com essa ascensão estrutural e política, além da expansão e qualificação das bases 

econômicas da região na década de 1970, mais precisamente em 1977, foi criada a Lei 

Complementar(LCP) nº 31, de 11 de outubro, determinando a cisão do Estado de Mato Grosso 

do Sul “Art. 1º - É criado o Estado de Mato Grosso do Sul pelo desmembramento de área do 

Estado de Mato Grosso” (BRASIL, 1977). Essa região, então, é desmembrada em dois estados: 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, com as justificativas de que era difícil administrar o Mato 

Grosso, porque a área era muito extensa e o relevo e as peculiaridades da fauna e populacional 

dificultavam o controle geral do estado. 

Mato Grosso é uma das unidades federativas, localizada no Centro-Oeste brasileiro, 

sendo a segunda maior região do país em extensão territorial, com 1.606.000 km² (18% do 

território nacional) de extensão. É o terceiro maior território brasileiro dividido 

geopoliticamente, ficando atrás somente do Amazonas e do Pará. A área urbana de Mato Grosso 

é de 519,7 km2, o que o coloca em 11º lugar no ranking de estados com maior mancha urbana, 

 
2 O Tratado da Tríplice Aliança foi a união entre Argentina, Império do Brasil e o Uruguai para lutarem contra o 

Paraguai, na Guerra do Paraguai, entre 1864 e 1870. Logo em seguida, o Paraguai atacou Corrientes, província 

argentina (13 de abril de 1865). Com isso surgiu a possibilidade de um amplo tratado (SIQUEIRA, 2002). 
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mas também a menos populosa. Segundo o último levantamento do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE,2010), o Mato Grosso possui 3.035.122 habitantes, o que 

representa 1,59% da população brasileira. É uma área de povos diversos, como os índios, 

negros, espanhóis e portugueses que se miscigenaram nos primeiros anos do período colonial, 

contribuindo para a formação da etnia brasileira. Faz parte da Amazônia legal, é limítrofe com 

os estados do Amazonas, Pará, Tocantins, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rondônia e com a 

Bolívia, país vizinho, e possui 141 municípios. É parte importante do PIB brasileiro, exercendo 

influência no Brasil, com uma porcentagem significativa que chega a 142.122 milhões no 

último semestre de 2022 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). 

Em relação à ocupação inicial do estado de Mato Grosso, Oliveira (2017) afirma que 

 

[...] o interesse e a expectativa são observados nas mensagens de governadores do 

Estado de Mato Grosso nos anos de 50, 60 e 70 do século XX, assim como através da 

análise de algumas propagandas realizadas pelas imobiliárias responsáveis pela venda 

de terras cuja posse era de empresas colonizadoras, de proprietários procedentes de 

São Paulo ou da região Sul do Brasil. (OLIVEIRA, 2017, p. 75). 

 

Essas terras apresentavam um perfil extremamente comercial, conforme as exigências 

mercadológicas do ponto de vista da economia e da política estabelecidas pelo governo 

brasileiro após os anos 1950, mantendo a política de ocupação de “espaços vazios”, difundida 

e viabilizada durante o período da intervenção militar brasileira.  

Conforme Barrozo (2008, p. 19), “a concepção do governo era a de que a Amazônia era 

desabitada, sendo considerada pelo governo como um ‘vazio demográfico’, onde pouco se 

produzia além de não estar integrada ao Brasil”. Para resolver a questão, o objetivo principal 

da propaganda da imprensa escrita era atrair e conquistar migrantes para, através da produção 

agrícola, viabilizar o desenvolvimento e fundar cidades que inseririam o estado do Mato Grosso 

na economia agroexportadora do mercado internacional, o que, de fato, mais tarde, se 

concretizou, principalmente com a formação de grandes empresas agrícolas nos municípios de 

Campo Novo do Parecis e Sapezal. (OLIVEIRA, 2017). 

Na Figura 3, a seguir, o mapa mostra a localização geográfica do Estado do Mato Grosso 

no Brasil: 

 

 

 

  



19 
 

Figura 3 - Localização territorial do Estado do Mato Grosso-MT/Brasil 

 
Fonte: IBGE (2021). 

 

Na sequência, apresentamos informações sobre o espaço geográfico do município, 

bem como seu histórico, a formação da sua sociedade e as características da economia local. 

 

1.2 Campo Novo do Parecis: história e cultura do girassol 

 

Campo Novo do Parecis é um dos 141 municípios do estado de Mato Grosso, na Região 

Centro-Oeste do Brasil, localizado na latitude 13º40'31 “sul  e a uma longitude 57º53'31” oeste, 

estando a uma altitude de 572 metros do nível do mar. Sua população estimada pelo IBGE, em 

2010, é de 27.557 habitantes. Considerado o maior produtor nacional de girassol e milho para 

pipoca, possui cerca de 40% do território destinado às safras de grãos.  Compreende uma área 

de 9 448,384 quilômetros quadrados e é o terceiro maior Estado do Centro Oeste e do Brasil 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mato_Grosso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro-Oeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro-Oeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Girassol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pipoca
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em extensão territorial. (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

2021). 

No mapa, a seguir, na Figura 4, apresentamos a localização do município de Campo 

Novo do Parecis no estado do Mato Grosso: 

 

Figura 4 - Localização de Campo Novo do Parecis-MT 

 
Fonte: IBGE (2021). 

 

A emancipação de Campo Novo do Parecis ocorreu em 04 de julho de 1988, através da 

Lei nº 5.315, proposta pelo deputado estadual Jaime Muraro, e, o município de Sapezal foi 

emancipado em 19 de setembro de 1994 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2023). Assim, tornaram-se oficialmente cidades em virtude do 

desmembramento de terras do município de Diamantino que fora ocupado em meados do século 

XVIII, por causa das explorações do minério e das pedras preciosas, principalmente os 

diamantes. A região mineradora se limita à configuração geográfica do atual município de 

Diamantino, porém, no século XIX, o caminho onde se localizam hoje Campo Novo do Parecis 

e Sapezal foi trilhado por aventureiros em busca da extração da borracha no período das secas 

da extração da poaia3, no chuvoso.  

A região do planalto dos Parecis também ficou representada nos registros de viajantes e 

expedicionários do século XIX, como Bartolomé Bossi (1862), Hercule Florence (1827), 

 
3Nome comum do conjunto de várias plantas, de muitas espécies, árvores ou ervas e arbustos nativos do Brasil 

(FERNANDES, 2014). 
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Francis Castelnau (1844), Nicolao Badariotti (1898), e no século XX, foi visitada por Roquette-

Pinto e Max Schimidt, além da Comissão Rondon que manteve um contato direto com os 

Paresís, alinhando postes de telégrafos em direção ao Estado de Rondônia (POVO HALITI-

PARESI, 2019). 

É importante destacar que estas cidades são configuradas em territórios anteriormente 

ocupados por povos indígenas, fato que as caracteriza também como espaços de fronteira étnica 

(OLIVEIRA, 2017, p. 80). 

O município de Campo Novo do Parecis está localizado na Chapada dos Parecis. Em 

comento a esta Chapada, Piaia (2003, p.159) esclarece que ela “é a mais extensa unidade 

geomorfológica, ocupando o meio-norte do estado. Apresenta duas feições distintas: a Chapada 

dos Parecis e o Planalto Dissecado dos Parecis”. Campo Novo do Parecis, por estar no centro 

da Chapada dos Parecis, compõe uma das maiores áreas agricultáveis contínuas do Brasil. Terra 

do povo Paresí (nome indígena o qual deu origem ao termo posterior “Parecis”), os cerrados da 

Chapada dos Parecis seriam conhecidos em 1974 pelos sulistas que já eram migrantes em terras 

de Maracajú, no Estado de Mato Grosso. A reocupação do cerrado na grande área da Chapada 

dos Parecis viria ocorrer em terras consideradas devolutas, de propriedade do Estado de Mato 

Grosso, a partir da organização de grandes propriedades agrícolas.  

Os sulistas pioneiros que se estabeleceram em Campo Novo do Parecis foram: Zeul 

Fedrizzi; Armando Brólio; Mildo Minosso; Aridio Nino; Ademar Ulrich; e Antonio Nestlehner. 

Estes agricultores plantavam soja em terras arrendadas em Maracaju (FAY; MAFALDA; 

TEIXEIRA, 2006, p. 50 apud OLIVEIRA, p. 87, 2017). 

Em 1975, a localidade ainda se chamava Sucuruína II, e famílias já residiam ali. Em 

1978, passou a se chamar Campo Novo e, em 1987, foi definida como Campo Novo do Parecis, 

fazendo jus ao nome da tribo indígena encontrada nesta terra pela Comissão Rondon. Para haver 

melhor acesso a essa região, foi aberta uma estrada de chão que dava acesso a Campo Novo do 

Parecis, que se desenhara na região em 1979, a atual Rodovia Federal BR-364. 

No ano de 1980, Ari Krampre levou consigo três sacos de cimento cheios de semente 

de soja para entregar a Zeul Fedrizzi. Mas, como na época, havia pouca terra para plantio, Zeul 

Fedrizzi plantou apenas dois dos sacos que recebeu. E essa viria a ser a primeira plantação de 

soja de Campo Novo do Parecis.  

Na sequência dos fatos, em 24 de novembro deste mesmo ano, fundou-se a Cooperativa 

Agrícola de Produtores de Cana (COPRODIA) de Campo Novo do Parecis Ltda., localizada, à 

época, no município de Diamantino, em uma região sem infraestrutura formada por produtores 

e suas famílias originárias do sul do país que, movidos por seus anseios, apostaram na força do 



22 
 

trabalho e na cooperação para transformar o sonho em realidade. Com muita coragem e 

determinação, enfrentaram as dificuldades, e hoje colhem resultados que fazem dessa região a 

maior planície agricultável do mundo. 

A Lei nº 5.315, de 4 de julho de 1988, de autoria do deputado estadual Jaime Muraro, 

criou o município de Campo Novo do Parecis, desmembrado oficialmente de Diamantino. Dois 

anos depois, Campo Novo do Parecis foi destaque estadual como quarto maior exportador de 

Mato Grosso, tendo movimentado 874 milhões de dólares em grãos vendidos para o exterior 

no ano de 2019, ou 5,5% de tudo que foi exportado no estado. 

Nas Figuras 4, 5 e 6, podemos observar a rápida transformação territorial do município, 

em curtos espaços de tempo, sendo que um dos maiores fatores dessas mudanças foi a expansão 

agrícola da região. Por volta de 1985, podíamos observar um território pouco habitado, com um 

número mínimo de ruas, sem infraestrutura alguma. Podemos observar isto na Figura 5, a 

seguir. 

 

Figura 5 - Vista aérea de Campo Novo do Parecis-MT, Av. Rio Grande do Sul, em 1985 

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2023). 

 

Já em 2010, apenas 25 anos depois, a formação territorial configurava-se como uma 

grande área urbana: casas, comércio, constituição de bairros, infraestrutura, como ruas 

asfaltadas e loteamentos planejados; área rural (próxima à urbana) constituída por enormes 

espaços agricultáveis, ou seja, fazendas se estabeleceram em torno da cidade, o que, 

consequentemente, gerou inúmeras vagas de empregos, promovendo assim, o crescimento da 

economia local (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2020). Na sequência, a Figura 6 exemplifica 

isso. 
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Figura 6 - Vista de Campo Novo do Parecis-MT (2010) 

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2023). 

 

Atualmente, a cidade é considerada uma das maiores potências agrícolas do estado de 

Mato Grosso, com apenas 34 anos de emancipação.  A dimensão econômica conquistada por 

Campo Novo do Parecis, “Portão de entrada do Chapadão”, conta, segundo o IBGE (2019), 

com uma população estimada em 45 mil habitantes, destacando-se no cenário econômico como 

uma das mais concretas fronteiras agrícolas mato-grossenses e brasileiras. Essa classificação se 

deu graças aos resultados positivos do setor produtivo diversificado de grãos como os de soja, 

milho, milho-pipoca, algodão, girassol, feijão e cana-de-açúcar, além da pecuária que teve um 

destacado crescimento nos últimos anos. A foto, na Figura 7, traz um panorama dessa 

afirmação. 

 

Figura 7 - Vista de Campo Novo do Parecis-MT, dias atuais 

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2023). 
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Na subseção, a seguir, tratamos dos povos primitivos que residiam em Campo Novo do 

Parecis, bem como das transformações porque passou o município a partir dos seus primeiros 

contatos na região. 

No tocante aos aspectos socioculturais, a Chapada dos Parecis, no Noroeste do Mato 

Grosso, conforme Regina (2011, p. 89), é constituinte do divisor das bacias amazônica e platina, 

e identifica geograficamente a região do Rio Sacuruína, onde fica a Ponte de Pedra, lugar de 

origem do povo. 

Em relação às primeiras notícias sobre a região do Parecis, consoante Rondon (1947), 

 

[...] são devidas a Antônio Pires de Campos, que na sua breve notícia (Revista do 

Instituto Tomo XXV, Rio de janeiro, 1862), descreve o Reino dos Parecis como 

existia em 1723. Eram os índios muito numerosos naquela época; em um dia de 

marcha passavam-se 10 e 12 aldeias, cada uma contendo 10 a 30 casas redondas de 

feitio de um forno, muito altas [...]. (RONDON, 1947, p. 5). 

 

Complementando a citação, o Povo Haliti-Paresi (2019, p. 8) explica que “ficaram 

conhecidos como ‘Parecis’, mas, a autodenominação é Haliti e, na ortografia atual, se usa Haliti-

Paresí (o ser humano verdadeiro)”.  

Ainda, estas assertivas do Povo Haliti-Paresi (2019, p. 16) conduzem a notícias mais 

concretas sobre os Halitis, no século XVIII, quando dos movimentos coordenados pelas 

bandeiras, ocasião em que paulistanos seguiram em direção ao interior do sertão à procura de 

ouro e escravos indígenas, principalmente os Haliti-Paresi, que foi também uma forte motivação 

rumo à colonização de Mato Grosso e à fundação de suas primeiras vilas e cidades. 

Nessa direção, Campos (1723-1862) relata que  

 

Todos os rios por donde habitam os Paresis, e todos os mais que não posso nomear 

correm para as águas do Grão-Pará e desta chapada indo para baixo também habitam 

nações que confinam com o Grão-Pará. Os do fronteiro chamam-se Poritacas, estes 

avizinham com outra nação chamados Cabixis, estes vivem de andar a corso matando 

gente para seu sustento e com a mesma carne criam seus filhos, por cuja causa são 

mui temidos, e para adiante vai mais gentio e aldeias aonde não cheguei [...] 

(CAMPOS, 1723-1862, p. 433). 

 

Atualmente, Campo Novo do Parecis é marcado pelo destaque no agronegócio mato-

grossense. Geograficamente, é uma extensa planície que se perde no horizonte e enche os olhos 

com suas diferentes cores nas épocas de safra e que se distribuem em uma grande área 

considerada uma das mais produtivas do Mato Grosso. Tem essa posição por causa das pessoas 

que viram naquele “cotovelo” – devido à sua posição geográfica, e por ser o ponto de encontro 
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de duas rodovias com importante papel no escoamento da safra da região médio-norte do estado 

mato-grossense - a possibilidade de recomeçar a vida, plantar e fincar raízes. E, o girassol, 

nosso objeto de estudo, constitui um dos seus símbolos agrícolas mais importantes.  

 

1.2.1 Economia: da produção ao comércio de girassol 

 

O girassol possui ampla capacidade de adaptação às diversas condições de latitude, 

longitude e fotoperíodo (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 

2021), o que viabiliza e facilita sua cultura.  

Acredita-se que o girassol tenha sido trazido para o Brasil, primeiramente para a região 

Sul pelos colonizadores europeus no século XIX, os quais consumiam a semente torrada e em 

forma de chá bastante rico em cafeína (PELEGRINI, 1985). Além de alimento para o homem, 

pode remover toxinas do solo contaminado, que incluem o chumbo, arsênico e o urânio. Como 

são dês contaminadores naturais dos solos, vários girassóis foram plantados e usados em alguns 

locais onde ocorreram alguns dos maiores desastres ambientais do mundo, como os de 

Chernobyl4 e Fukushima5 (PARECIS ALIMENTOS, 2022). As Figuras 8 e 9 registram a 

morfologia da planta, até o desabrochar da flor do girassol. 

 

Figura 8 - Morfologia do girassol 

 
Fonte: Castiglioni et al. (1997).  

 
4 Em 26 de abril de 1986 o reator 4 da usina nuclear de Chernobyl na extinta União Soviética, atual território da 

Ucrânia, explodiu e lançou material radioativo na atmosfera. 
5 Usina nuclear de Fukushima, no Japão que, após ter parte de seu território devastado por um terremoto seguido 

de tsunami, teve que enfrentar um vazamento de radiação. 
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Figura 9 - Vista de um capítulo em corte radial coletado aos 60 dias após a semeadura 

 
Fonte: Teixeira e Zampieron, (2008). 

 

Na sequência, apresenta-se a caracterização do desenvolvimento da planta (Figura10). 

Ele é dividido em duas fases: vegetativa (FV) e reprodutiva (FR). A FV é a partir da germinação 

até a formação do broto floral; a FR é do momento do aparecimento do broto floral até a 

maturação dos grãos (aquênios), (TEIXEIRA; ZAMPIERON, 2008). 

 

Figura 10 - Fase de desenvolvimento do girassol 

 
Fonte: Castiglioni et al. (1997).  

 

Existem mais de 60 variações da flor de girassol, e elas podem apresentar pétalas 

listradas ou com tonalidades de marrom, laranja, azul, entre outras cores. Alguns tipos de 

girassol, como o mexicano, também conhecido como o “Margaridão Amarelo”, o “Mão-de-
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Deus”, o girassol vermelho, o girassol anão, o girassol azul e o roxo. A Figura11 registra as 

espécies citadas. 

 

Figura 11 - Alguns tipos de girassol 

 
 Fonte:(EMPRESA MATO-GROSSENSE DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA E EXTENSÃO RURAL, 2021). 

 

Ainda, conforme a Empresa Mato Grossense de Pesquisa Assistência e Extensão Rural 

(EMPAER, 2021), devido à derivação de algumas espécies, houve diversificação nos tons das 

cores das flores do girassol. Na Figura 12 fotos ilustrativas dessas mesclagens diferenciadoras. 

 

Figura 12 - Diversificação das cores e tons das espécies de girassol 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EMPAER (2021).  
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Nos últimos anos, o girassol tornou-se uma opção rentável para a rotação de culturas em 

regiões produtoras de grãos, por possuir vantagens como a capacidade de melhor resistir à seca 

do que o milho e o sorgo, ter baixa incidência de pragas e doenças em áreas onde se faz rotação 

de culturas, e nas quais se percebe um aumento de 10%, 15% a 20% nas culturas de soja e 

milho, respectivamente. (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 

2012). 

Outro fator importante para a safrinha (variação de entressafra) de girassol na região do 

Cerrado é a utilização da semeadura direta, que tem como fundamentos a ausência de preparo 

do solo e a permanência de cobertura, através da rotação e sucessão de culturas que aumentam 

o teor de matéria orgânica e a qualidade do solo, melhorando a conservação da água no solo, e 

elevando a disponibilidade e o prolongamento de boa quantidade de água durante o ciclo da 

cultura. (EMBRAPA/ SOJA, 2021). 

A produção de girassol no estado do Mato Grosso corresponde a quase 70% da produção 

nacional. Juntos, Mato Grosso, Goiás e Rio Grande do Sul concentram mais de 90% da 

produção total daquele grão produzido no país. Em Campo Novo do Parecis, o ciclo da 

produção é de mais ou menos 120 dias, sendo o período de plantio entre fim de dezembro e 

meados de fevereiro. A colheita é a partir da segunda quinzena de junho. A floração é de apenas 

duas semanas. As lavouras dessas 10 regiões destinam as produções de seus grãos, conforme a 

localização e os objetivos dos seus mercados, por exemplo, para a moagem, ensilagem, vendas 

de sementes para aves e, mais recentemente, a produção de biodiesel. (EMPRESA 

BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2021). 

No contexto local, segundo o IBGE (2021), Campo Novo do Parecis-MT é o município 

que mais produz girassol no país. No ano de 2020, a produção total chegou a aproximadamente 

75 mil toneladas. Em 2021, projetou uma queda de quase 53% na produção, devido à 

concorrência com a produção de milho e feijão. No entanto, continua sendo um número 

expressivo para o setor agrícola brasileiro. Em 2020, a saca na região era cotada a 74 reais, o 

que pode ser constatado na fala de Sérgio Stefanelo,6 o maior produtor de girassol da região: 

 

De um lado e de outro da estrada, até onde a vista alcança, há restos de lavouras de 

milho que já foi colhido ou de algodão carregado de botões, também conhecidos como 

capulhos, a um passo de se tornar um mar de bolas brancas. Mas, poucos quilômetros 

antes de se chegar à cidade de Campo Novo do Parecis, o cenário rural muda 

radicalmente. Em vez das lavouras de milho e algodão, é o amarelo intenso do girassol 

quase maduro que toma conta da vista. Em meados do mês passado, os botões do 

girassol, chamados de capítulos, estavam no auge do florescimento. “O girassol 

 
6Engenheiro agrônomo, pioneiro e o mais importante produtor atual de girassol em Campo Novo do Parecis; dono 

da fazenda “Porta do céu”, com 14 mil hectares. 
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sempre foi uma paixão, mas de três anos para cá ele também vem se tornando um bom 

negócio” (PERSONAGEM..., 2023). 

 

Ao perceber que havia falta de girassol no mercado e o consequente aumento do preço 

estava muito alto, o produtor Sergio Stefanelo decidiu investir no plantio da cultura de girassol 

em Campo Novo do Parecis. Ele importou sementes da Argentina, obtendo resultado inicial 

satisfatório da lavoura, vendendo sua produção como alimento de pássaros. Na atualidade, 

investiu no plantio de 3,6 mil hectares para o cultivo de girassol em todo o município. Com 

uma colheita de 19,7 mil toneladas, resultando em uma produção de 29,6 mil toneladas, 

quantitativo que representa o dobro do que produz o município de Brasnorte (CAMPO NOVO 

DO PARECIS, 2020). 

Além da importância na produção agrícola, no crescimento em indústrias e empresas 

alimentícias, o girassol que esbanja fama por seu heliotropismo (movimento da planta em 

direção ao sol), passou nos últimos anos, a ser usado como material decorativo em locais 

diversos. Seu formato exótico e a cor intensa acrescentam vida e dinamismo aos ambientes. 

Nos jardins, os girassóis brilham majestosamente, exibindo sua intrigante rotação e ainda se 

torna atrativo para fotos e vídeos. Os campos de girassóis são famosos pela exuberância e beleza 

(CAMPO NOVO DO PARECIS, 2023). 

Acrescente-se ainda que, antes mesmo do fim do ciclo, a safra já rende lucros, devido à 

parceria de agricultores da cidade com apicultores para a produção de mel durante o cultivo das 

plantas (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2021). 

O município de Campo Novo do Parecis localiza-se a 401 Km da capital Cuiabá no 

interior do estado de Mato Grosso, Centro-Oeste do país. De acordo com o IBGE (2022), ocupa 

a nona maior economia do estado com PIB com, aproximadamente, R$ 2,93 bilhões. 

Segundo a EMBRAPA (2021), o marco de Campo Novo do Parecis se constitui na 

agropecuária que movimenta R$ 1,1 bilhão/ano, como também é um dos maiores produtores 

nacionais de girassol e pipoca, com cerca de 42% de seu território destinado às safras de grãos. 

No ano de 2019, dados apontam que foram colhidas 3,11 milhões de toneladas (t) de cana-de-

açúcar, 1,18 milhão/t de milho (segunda safra) e 1,27 milhão/t. de soja. Outro destaque seria no 

setor do agronegócio com a produção de algodão, sorgo e amendoim. 

Vale ressaltar que o município faz parte do ranking dos líderes de exportações no estado. 

De acordo com os dados do Ministério da Indústria e Comércio Exterior divulgados em janeiro 

de 2020, Campo Novo do Parecis ocupa o quarto lugar em exportações do estado do Mato 

Grosso, sendo superado apenas por Sorriso, Rondonópolis e Primavera do Leste. Mas, supera 

Sinop, Lucas do Rio Verde e Cuiabá. No quantitativo geral, Campo Novo do Parecis vendeu 
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U$ 874 milhões em produtos industrializados em 2019, o que representou 5,5% das exportações 

do estado (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2020). 

A Parecis S/A é uma empresa formada pela sociedade entre a Parecis Alimentos S/A e 

a Celena Alimentos S/A. As ideias para a concepção da Parecis S/A iniciaram em novembro de 

2012, porém sua data oficial de constituição é 16/01/2013, quando, então, começou a fase de 

projetos da nova indústria. A construção da planta estendeu-se até o final de 2014. 

 A empresa está localizada na Rodovia MT 235, KM 05, no município de Campo Novo 

do Parecis (MT), na região da Chapada do Parecis. Tem por finalidade a produção de óleos 

vegetais e farelo. Conta com equipamentos modernos e operação eficiente, sendo a primeira 

fábrica no Brasil projetada desde sua concepção para extrair óleo de girassol e outras 

oleaginosas. A planta industrial tem capacidade de industrialização de até 600 t/dia de grãos e 

opera, até o momento, com o girassol (já consolidado e fundamental para a fixação da cultura 

na região da Chapada do Parecis), soja e, a partir de 2020, tem trabalhado com caroço de 

algodão. 

A produção da empresa segue as normas de segurança de alimentos, além de seus 

produtos possuírem certificação internacional GMP+B2. A rotina de trabalho se pauta por todas 

as normas de Saúde e Segurança do Trabalho, garantindo a integridade de todos os 

colaboradores e trabalhadores.  

Conforme a empresa fica à disposição dos clientes pecuaristas a oferta de diferentes 

fontes de proteína para a composição de rações, como o farelo de girassol (38%), o de soja 

(46%), o de algodão (38%) e a torta de algodão (24%).  

Além disso, para atender às indústrias de alimentos e biodiesel, a empresa disponibiliza 

o óleo de girassol alto oleico degomado, óleo de girassol convencional degomado, óleo de soja 

degomado e óleo de algodão bruto. No momento, a empresa conta com mais de 200 

funcionários, entre empregos diretos e indiretos. 

A COPRODIA de Campo Novo do Parecis, fundada em 24 de novembro de 1980 e 

localizada, na época, no município de Diamantino (MT), em uma região sem infraestrutura 

alguma, era formada por produtores e suas famílias originárias do sul do país que, movidos 

pelos seus anseios, apostaram na força do trabalho, na cooperação, e transformaram seu sonho 

em realidade, e, com muita coragem e determinação, enfrentaram as dificuldades e hoje colhem 

resultados que fazem dessa região o maior chapadão cultivável do mundo. 

Situada, hoje, na BR 364, no km 864, na cidade de Campo Novo do Parecis-MT, 

localizada a 380 km da capital do Estado, a cooperativa conta com um número aproximado de 

1600 colaboradores diretos e 50 cooperados, com uma produção estimada de 180 milhões de 
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litros de etanol e 2,8 milhões de sacas de açúcar cristal de 50 kg para a safra 2019/2020 

(COOPERATIVA AGRÍCOLA DE PRODUTORES DE CANA DE CAMPO NOVO DO 

PARECIS, 2021). 

A empresa é uma Cooperativa Agrícola de Produtores de Cana-de-açúcar integrada ao 

setor suco energético e atuante na produção do açúcar e do etanol (bioenergia). Segue um 

modelo específico de gestão, unificando todas as vertentes que envolvem o setor, desde o 

acompanhamento da safra até o consumidor final, transitando pelas demais etapas de 

fabricação, como a colheita, a produção, o armazenamento, o transporte e a comercialização. 

As atividades são feitas com base no sistema de cooperação entre os colaboradores e cooperados 

que compõem um segmento de negócios estruturado e em constante crescimento 

denominado cooperativismo, que objetiva unificar qualidade de vida, produção e trabalho, com 

ganhos participativos, e desenvolvimento tecnológico. 

Entretanto, as rodovias interestaduais (MTs 235 e 358), devido ao mau estado de 

conservação, acabam comprometendo o processo de escoamento dos grãos. A maior parte da 

produção é destinada ao mercado interno e é enviada aos portos da Cargill (Pará), Cocamar 

(Paraná) e Bunge (Pará, Paraná). No entanto, existe um percentual para exportação escoado por 

meio do porto de Paranaguá, cidade de Paranaguá, Paraná.  Estima-se que a maior produção do 

município seja a de soja, com uma plantação em 400 mil hectares. Na sequência, vem o milho, 

com 200 mil hectares.  Isso se apresenta como a maior região produtora de milho de pipoca do 

país. Além desses grãos, Campo Novo do Parecis ainda possui 60 mil hectares de plantação de 

girassol e 40 mil hectares de cana-de-açúcar (INSTITUTO MATO-GROSSENSE DE 

ECONOMIA AGROPECUÁRIA, 2021). 

Como principal produto extraído, “o óleo de girassol foi considerado, dentre os óleos, o 

de melhor qualidade nutricional e organoléptica (aroma e sabor)” segundo a EMBRAPA 

(2012). Visto que a massa resultante da extração de seu óleo se transforma em uma torta 

altamente proteica utilizada na produção de ração, na silagem para alimentação animal e o seu 

cultivo pode ser associado à apicultura. 

A produção de girassol no Brasil não possui números expressivos; no ano de 2014/15, 

sua safra foi de apenas 207,9 mil toneladas, que representaram apenas 0,52% da produção 

mundial. Mas, o estado do Mato Grosso se destaca entre os outros, com 85% da produção do 

país, ocupando uma área de 110,5 mil hectares (84% da área total cultivada com girassol). Em 

seguida, vem Minas Gerais que produz 15,4 mil toneladas em uma área com 11 mil 

hectares(COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2014-2015). 
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A cultura do girassol no Brasil é recente, porquanto na região centro-sul teve início nos 

anos de 2004/2005. Seu cultivo é uma opção de diversificação nos sistemas de rotação e 

alternância de culturas nas regiões produtoras de grãos no país.  

A produção de girassol se tornou interessante para o agronegócio no país por suas 

características agronômicas, físicas, químicas, organolépticas e sua versatilidade, e, também, 

devido a seus produtos e coprodutos. O girassol constitui-se em um importante recurso de fontes 

de energias renováveis por fósseis e complementação da base de matérias-primas para o 

desenvolvimento e a estruturação do Sistema Agroindustrial (SAG). Além disso, a partir do 

girassol pode-se produzir biocombustível, pois apresenta elevado teor de óleo nos grãos (38% 

a 53%) e grande adaptação às diversas regiões brasileiras e suas intempéries (PERSON, 2012). 

O objetivo do Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB), do Governo 

Federal, é uma implementação sustentável, tanto técnica, quanto econômica da produção e uso 

do Biodiesel, com vistas à inclusão social e ao desenvolvimento regional, com geração de 

empregos e renda (BRASIL, 2013), a partir de grãos como a soja, que domina a produção, como 

também de outras opções como o girassol, pinhão manso, entre outros. Mas, no Mato Grosso, 

a cultura do girassol é destinada à produção de óleo e como outra opção, a cultura do milho na 

segunda safra (CONAB/IBGE, 2014). 

Campo Novo do Parecis (CNP), conforme Jardim (2018, p. 11), “configura-se como 

uma importante região agrícola, com o plantio de soja no verão e milho, feijão, algodão e 

girassol, na segunda safra”, fato que pode ser observado nos vários campos de cultivo na área 

rural supramencionada.  

Em relação à cultura do girassol, segundo o Sindicato Rural dos Produtores, todos os 

campos de cultivo encontram-se também na área rural do município e a produção é toda 

mecanizada. Vale esclarecer que em CNP existem dois sindicatos rurais, um dos produtores e 

o outro dos trabalhadores. Não encontramos, no município, menção documental alguma sobre 

uma associação de produtores ou de cultivadores de girassol.  

Embora sempre haja uma sequência a se seguir na produção agrícola, o cultivo da soja, 

um dos principais, seguido por outras culturas como a do milho, da cana-de-açúcar, do girassol 

e algodão, Campo Novo do Parecis fugiu ao convencional e foi considerada a terra dos 

multigrãos por sua diversidade, característica que atraiu o interesse de empresas que 

comercializam maquinários, insumos e defensivos agrícolas, como também a produção de 

diversas culturas. Essa diversificação se iniciou quando o ciclo da produção de soja que, 

inicialmente era de 140 dias, foi se tornando mais curto, chegando a se reduzir a 120 dias, e até 

menos. Essa redução mostrou aos produtores que haveria espaço para outros plantios.  
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Nessa direção, a primeira cultura dessa diversificação foi o milho (CAMPO NOVO DO 

PARECIS, 2020). Na sequência, as novas culturas com variedades agrícolas como o cultivo do 

algodão e do girassol melhoraram a qualidade do solo e, em outro período, o amendoim, milho 

de pipoca e, recentemente, o gergelim.  Já existem lavouras de milho para canjica, grão-de-

bico, painço, chia, niger e feijões azuki e caupi entre outras. Toda essa diversificação no plantio 

na segunda safra levou os produtores a refletirem sobre a expansão de suas potencialidades 

econômicas e da questão de não dependerem exclusivamente da produção da soja (CAMPO 

NOVO DO PARECIS, 2020). 

A cidade de Campo Novo do Parecis-MT conta com várias áreas de plantio. Para a 

coleta dos dados foram escolhidas as fazendas engajadas com a cultura do girassol, a saber: 

 

a) Fazenda Ouro Verde II – tem como proprietário o representante Sr. Vonei de almeida 

Moraes; 

b) Fazenda Vô Armando – umas das maiores produtoras de grãos de Campo Novo do 

Parecis. O produtor proprietário é o Sr. Antônio Cesar Brólio; 

c) Sementes Sagui – indústria e comércio, importação e exportação de grãos e sementes. 

Dono e representante legal o Sr. Sergio Costa Beber Stefanelo. 

 

Nesta subseção da pesquisa, apresentamos e descrevemos características históricas e 

geográficas do locus da pesquisa. Na subseção, a seguir, detalhamos a relação entre história e 

cultura. 

 

1.2.2 Girassol e seus usos 

 

Segundo Fábio et al. (2015, p. 111), “o girassol é uma espécie que, no Brasil, tem 

apresentado expansão de área de cultivo. Esta cultura vem sendo utilizada para a produção de 

óleo comestível, o biodiesel, ornamentação, ração para animais, entres outras produtoras de 

grãos”.  Na Figura13 a seguir, observamos os produtos e subprodutos do girassol. 
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Figura 13 - Principais utilizações da planta do girassol 

 
Fonte: (CÂMARA,2014). 

 

Para viver, o ser humano necessita da ingestão diária de vitaminas e minerais cruciais 

para o bom funcionamento de seu organismo. Todos esses nutrientes são adquiridos por meio 

da alimentação. Nesse sentido, 

 

o óleo extraído das sementes de girassol são uma excelente fonte de vitamina E (alfa-

tocoferol), um dos principais compostos antioxidantes lipossolúveis no organismo. A 

vitamina E desempenha papel importante na prevenção de doenças cardiovasculares, 

pois devido à ação antioxidante, contribui para evitar que a oxidação do LDL-

colesterol (chamado de colesterol "ruim"), reduzindo o desenvolvimento da 

aterosclerose, visto que o LDL-c oxidado é capaz de aderir às paredes dos vasos 

sanguíneos e contribuir para o processo de aterosclerose, que pode levar ao bloqueio 

das artérias, aumentando o risco de eventos como infarto ou acidente vascular cerebral 

(NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM ALIMENTAÇÃO, 2011). 

 

Por essas razões e dada à sua necessidade e importância, vários produtos são 

comercializados, como, por exemplo, os óleos utilizados na culinária, os da linha cosmética, o 

farelo do girassol (apresenta alta quantidade de fibras de boa qualidade, proteína de média 

qualidade e boa digestibilidade e, portanto, muito indicado para a alimentação animal); o leite 

extraído da semente do girassol que é considerado excelente fonte nutritiva, por ser derivado 

de vegetais, não possuir conservantes, não passar pelo processo de pasteurização, além de não 

receber doses de hormônios que causam danos à saúde (EMPRESA BRASILEIRA DE 

PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2012). 



35 
 

Além disso, o girassol estimula a fantasia por, supostamente, ter uma profunda atração 

pelo sol, porque o acompanha o dia todo; em relação aos benefícios do consumo do girassol, 

conforme ele seria um aliado no combate aos problemas de intestino, como a prisão de ventre, 

“além de melhorar o sistema cardiovascular, uma vez que, possui gordura boa para o coração; 

é antioxidante e ainda, ajuda a diminuir o colesterol” (LEITE, 2019). 

Como principais propriedades e benefícios à saúde, podemos citar a função de 

antioxidante natural, de melhora da elasticidade e firmeza da pele, de emoliente, hidratante e 

cicatrizante, e ainda o fato de poder ser usado puro para se fazer massagem no corpo e para 

nutrir os cabelos. Além dos óleos, são fabricados cremes que auxiliam no combate ao 

envelhecimento,  ajudam no enrijecimento da pele e atuam na prevenção de estrias.7 

SegundoPrecioso (2022), no artigo intitulado Óleos ozonizados: o que são e para que 

servem, “um produto capaz de preservar as propriedades terapêuticas do Ozônio Medicinal, 

graças à sua manipulação feita por meio de filtros e geradores específicos para essa finalidade. 

Suas matérias-primas podem ser diversas, como o azeite de oliva, coco e até sementes de 

girassol.” 

No que tange à produção orgânica do girassol, pragas são encontradas nas plantações, 

como as vaquinhas (insetos multicoloridos), a lagarta-preta e os percevejos, os quais são os 

principais inimigos figadais dos agricultores orgânicos. Ademais pode ocorrer doenças como o 

mofo branco, encontrado mais comumente em cultivos de girassol orgânico. Contudo, Campos 

(2022), encara como positivo esse tipo de cultivo. Nesse sentido, aponta que: 

 

[...] uma das maiores vantagens de plantar girassol orgânico é sua praticidade, 

podendo ser cultivado em qualquer espaço onde haja luz e não exigindo cuidado em 

demasia. Para quem deseja renovar o ambiente ou até mesmo incentivar as crianças a 

cultivar plantas orgânicas em seu jardim, o girassol é uma excelente escolha tanto pela 

praticidade quanto pela facilidade em como plantar (CAMPOS, 2022). 

 

Em relação à comercialização de girassóis cultivados organicamente, apesar de a cidade 

ser uma das maiores produtoras do Brasil, as flores são compradas em Holambra, São Paulo. A 

justificativa da compra ser em outro local se dá em função da floração do girassol ser esporádica 

durante o ano. O valor total da compra varia conforme o número de flores. Seis (06) unidades 

custam R$ 180,00 (KALANCHOE FLORICULTURA, 2022). 

A ornamentação constitui outro uso do girassol bastante explorado no município. Sua 

presença tem sido observada tanto em festas juninas, aniversários e casamentos, quanto em 

 
7 Os benefícios do girassol vão da diversificação das culturas à saúde humana. 
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festas infantis, e até mesmo como marketing de vendas em pacotes de produtos alimentícios 

como bolos, tortas e rocamboles, entre outros.  

Destacamos, ainda, mais algumas utilizações do girassol no comércio de Campo Novo 

do Parecis/MT, ainda na área de marketing, que vão além do campo do agronegócio: os 

desenhos em estampas de tecidos, material escolar, outdoors, banners e publicações on-line.  

Exemplo disso a empresa como a “Girassol Pizzaria” (Figura14, a seguir), do ramo da 

gastronomia.  

 

Figura 14 - Girassol Pizzaria 

 
Fonte: Pizzaria Girassol (2023). 

 

Órgãos públicos também se utilizam do girassol em seu nome, como a unidade básica 

de saúde "Centro de Saúde Girassol" (Figura 15), o Prédio do Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) de Campo Novo do Parecis (Figura 16), e, ainda é nome de um dos 

bairros do município, o “Parque dos girassóis” (Figura 17). 

 

Figura 15 - Centro de saúde Girassol 

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2021a). 
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Figura 16 - Prédio do CRAS de Campo Novo do Parecis

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2021b). 

 

Figura 17 - Anúncio de uma imobiliária local sobre o bairro Parque dos Girassóis 

 
Fonte: Edson Caldeira Imóveis (2022). 

 

Vale ressaltar a presença de uma empresa formada sob o sistema de cooperativa, a 

Parecis Alimentos. É previsto, por meio dela, a utilização do farelo para a fabricação de ração. 

Para o óleo, o intuito é comercializá-lo no mercado interno, mas, futuramente, a cooperativa 

pretende negociá-lo também no varejo, com uma marca própria. O óleo também pode ser 

vendido a fabricantes de biodiesel. A unidade realiza o esmagamento mecânico, denominada 
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prensagem, e não o químico. Seu processo depende sobre maneira da quantidade de casca 

removida e o processo de extração de óleo da amêndoa utilizada, ou seja, o teor de fibra e óleo 

residuais na "torta", produto final decorrente de um processo mecânico de extração de óleo, 

com menor eficiência, gerando um produto com média de 18% de gordura na matéria seca do 

girassol (OLIVEIRA, 2003). Após a extração do óleo, obtêm-se o farelo de girassol e seus 

derivados (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2021). 

Após a caracterização histórico-cultural da produção do girassol, discorremos no 

próximo capítulo, o referencial teórico que respaldou esta pesquisa. 
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

Neste capítulo, discorremos o arcabouço teórico que dá suporte a esta pesquisa. Para 

isso, sob a égide da pesquisa bibliográfica, utilizamos os estudos cujos pressupostos 

subsidiaram a descrição do vocabulário referente ao termo girassol utilizado pelos falantes de 

Campo Novo do Parecis/MT, a saber: sobre Lexicologia, investigamos os de Seabra (2015), 

Biderman (2001), Zavaglia, Welker (2008); sobre  Lexicografia, analisamos  as obras de  Silva 

e Bevilacqua (2021), no tocante à Terminologia, Barbosa (2004, 2018), e quanto à  

Sociolinguística, os escritos de Labov (2007), Calvet (2002), Faraco (2005), Mollica (2003), 

Tarallo (1986), porque se ocupam dos registros do funcionamento, dos sentidos e do significado 

do léxico em diferentes contextos de interação. Por fim, recorremos entre outras referências que 

tratam da temática da pesquisa encontradas em artigos, capítulos de livros, palestras, 

dissertações e teses.  

A partir da vertente Sociolinguística, selecionamos os participantes da pesquisa, 

atentando para as características do local onde a pesquisa foi desenvolvida, e esclarecendo as 

razões que motivaram a realização de uma investigação com o tema selecionado. 

Para encetar a tarefa proposta anteriormente, na sequência deste texto, abordamos a 

linguagem e suas relações com a cultura e o léxico. 

 

2.1 Linguagem, cultura e léxico 

 

O vínculo indissociável entre essas categorias (linguagem, sociedade, cultura e léxico), 

mostradas nesta subseção, elas são, por razões óbvias, discutidas conjuntamente. Pois, 

conforme Lyons (1987), a sociedade se expressa por meio de alguma linguagem e esta narra 

sua própria história e ambas se confundem, uma vez que, quando preteritamente abordadas, 

percebeu-se que o homem se expressava utilizando sons, gesticulava, ou se comunicava por 

meio de desenhos, até começar a proferir as primeiras palavras e muito tempo depois utilizar a 

escrita. Assim, a linguagem constrói e transforma elementos naturais, como a história, que, por 

sua vez, retrata a sociedade.  

A cultura é também veiculada pela língua e seus aspectos e especificidades são 

difundidos na interação entre os membros dos grupos sociais de um mesmo lugar, por via das 

várias formas e modalidades da língua.  

Ainda para Lyons (1987), essa relação entre cultura e mundo ocorre não apenas pela 

capacidade de reconhecimento de características habituais, mas também pelo compartilhamento 
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das ideologias de membros de dada cultura, rumo à compreensão de mundo, às induções e aos 

prenúncios, inserindo-se neste contexto o meio natural. 

Assim, vale dizer que a língua é o instrumento dessa intercomunicação entre os 

indivíduos e o mundo, estreitando vínculos que os acoplam e dão origem a um patrimônio 

coletivo, embora, logicamente, cada pessoa use essa língua do seu modo e em meio natural. 

Essas considerações são pontos em comum das ideias de Lyons (1987) e Sapir (1969). 

Conclui-se dessas ponderações que léxico e cultura estão interligados, haja vista sua 

(inter) dependência, desde o uso mais antigo da linguagem, à concretização de crenças, à 

caracterização de um estilo próprio adquirido a partir da socialização de ideias, levando em 

conta, e admitindo os diferentes tipos ou níveis de verdade, destacando-se, neste ponto, seu 

sentido tradicional (LYONS, 1987). 

A definição de cultura remete ao conhecimento adquirido e agregado que se caracteriza 

e se simboliza ao longo das relações sociais e, ainda, se entrelaça à competência linguística e 

ao desempenho (LYONS, 1987). 

Nessa direção, Marques e Martins (2019, p. 131) afirmam que “um aspecto marcante 

que reflete a língua em relação à língua/cultura/sociedade é o léxico, ou seja, o conjunto de 

palavras de uma língua por meio do qual o homem nomeia a realidade que o cerca”.  

Além disso, existem relatos de como os homens mantêm relações entre si e com o meio 

ambiente externo, a natureza. Isso evidencia que entre pessoas, língua e território há muitos 

elementos da cultura humana relacionados à influência do meio ambiente, considerando que as 

forças ambientais deixam suas marcas nos traços culturais. Isso leva à conclusão de que a 

linguagem é estimulada diretamente pelo sentido humano, e os atos de comunicação, as 

expressões emocionais surgem à medida que existe a necessidade e, naturalmente, são 

estimuladas. Apesar de alguns autores defenderem a função instintiva, muitos símbolos 

produzidos de forma voluntária aumentam o campo de sentido da palavra “linguagem”, como 

por exemplo, a dança, as artes8, entre outras formas de linguagem performatizadas pelo corpo 

(SAPIR, 1969). 

Sapir (1969, p. 45) acrescenta que, “[...]o léxico da língua é o que mais nitidamente 

reflete o ambiente físico e social dos falantes. O léxico completo de uma língua pode se 

considerar, na verdade, como o inventário de todas as ideias, interesses e ocupações que 

 
8 Como as cênicas e visuais: pintura, desenho, gravura, fotografia e cinema, a escultura, a arquitetura, a novela, a 

web design, a moda, a decoração e o paisagismo. As cênicas, a escultura que é a arte das formas espaciais em 

terceira dimensão, isto é, seu significado está na transformação da matéria bruta em peças com significado. 

Todas com sua linguagem específica. (ALENCAR, 2021).  
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abarcaram a atenção da comunidade”. Para o autor, o vocabulário de uma língua reflete mais 

claramente o ambiente físico (território) e social (população) de seus falantes, e a essa relação 

dá-se o nome de Ecolinguística. Neste contexto, existe uma interação contínua entre língua, 

ambiente e cultura na qual o léxico e os símbolos desenvolvidos pela humanidade ao longo do 

tempo têm nexos com emoções, atitudes, enriquecendo assim, os conceitos culturais. 

Seguindo o pensamento de Sapir (1969), o linguista italiano Duranti (1997) afirma que 

“nosso modo de pensar o mundo está influenciado pela linguagem que usamos para nos 

comunicar” (DURANTI, 1997, p. 94 apud COSTA, 2016, p. 37). A verdade é que a sociedade 

se constrói sob a vigência de costumes e culturas linguísticas de um determinado grupo. Devido 

à diversidade, são encontradas diferentes realidades em diferentes mundos, o que, obviamente, 

contraria a ideia de um espaço único com rotulações adquiridas no sistema linguístico 

empregado (SAPIR, 1969). 

Como à Linguística interessa conhecer a ciência da linguagem, entender que há outras 

configurações, o estudo das línguas vai bem mais além da mera prescrição e imposição de 

normas. Essa ciência descreve e explica os fenômenos linguísticos, ao mesmo tempo em que 

efetiva a comunicação entre os humanos e estabelece os cinco basilares cunhados pela ciência 

da linguagem em meados dos séculos XIX e início do XX - a langue, a competência, a variação, 

a mudança e o uso (FIORIN, 2003). 

Nesse sentido, em 1930, os linguistas Edward Sapir e Benjamin Whorf apresentam o 

princípio do relativismo linguístico9, que deu origem à popularmente conhecida Hipótese Sapir-

Whorf, linha teórica com uma nova abordagem científica em que a língua é vista como uma das 

partes primordiais que compõe as relações internas, uma vez que a língua está nas relações 

humanas e no meio natural, ou seja, ela é parte do mecanismo de interação pessoal com o meio 

ambiente. Para isso, a Ecologia linguística é considerada fonte teórica da relatividade 

linguística, que pontua que nossa língua de certa maneira orienta nosso modo de viver e se 

comportar no mundo de forma espontânea, natural (SAPIR,1969). 

Dessa forma, a teoria chama atenção para as relações explícitas entre os dois duos: 

linguagem - cultura e linguagem - pensamento, com os quais entendemos que a informação, no 

momento em que o conhecimento é adquirido socialmente, a cultura se torna o principal 

elemento propulsor desta relação (LYONS, 1987). 

Para um melhor entendimento sobre esses duos é necessário abordar o estudo do léxico 

de uma língua, as bases teóricas acerca dos ramos da Sociolinguística sobre o léxico, ou seja, a 

 
9 A ideia de que os idiomas que falamos podem tingir ou mesmo determinar a nossa percepção da realidade, é 

talvez a mais sedutora das ideias linguísticas. 
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– Lexicografia, Lexicologia e Terminologia, e estabelecera relação entre língua-cultura-

sociedade. 

Posto isso, vemos a língua como o veículo, por excelência, de comunicação entre as 

pessoas e, de acordo com Biderman (1998b), essa é sua função primordial, porque é impossível 

viver em sociedade sem que os participantes se comuniquem, e esta comunicação exige um 

ajuste social, sem o qual tal comunicação não se efetivaria. É essa competência singular que 

explica que é o homem como centro, com sua capacidade de organização social e de se 

comunicar que faz o ser humano se sobressair para exercer o domínio sobre outras espécies. 

Biderman (2001) afirma que, desta maneira, no processo de comunicação, a capacidade 

de nomear as coisas e a de entendimento da realidade redundam na formação do léxico. Assim, 

a língua falada cotidianamente, a real simbolização, caracterizam o vocabulário de uma 

determinada comunidade linguística, ao longo do seu processo de formação. A fala é um dos 

principais elementos de transmissão cultural da comunidade social, e, o léxico compreende todo 

o âmbito conceitual dessa língua. É na prática de comunicação que se cria o vocabulário, e, 

portanto, nesse contexto de desenvolvimento. Nesse sentido,  

 

[...] o léxico se relaciona com o processo de nomeação e com a cognição da realidade... 

O léxico de uma língua natural constitui uma forma de registrar o conhecimento do 

universo. Ao dar nome aos seres e objetos, o homem os classifica simultaneamente. 

Assim, a nomeação da realidade pode ser considerada como a etapa primeira no 

percurso científico do espírito humano de conhecimento do universo. (BIDERMAN, 

2001 a, p. 13). 

 

Portanto, o léxico refere-se ao montante de lexias de um campo semântico, sejam de 

experimentações ou de conhecimentos adquiridos ao longo do tempo. Ora, o conhecimento se 

produz por meio de memórias narradas por meio da história, um passado materializado no 

presente. Grosso modo, léxico é um grupo de palavras, lexias. Estas trazem em suas identidades 

aspectos relevantes da sua estrutura e construção no ambiente social, com ampla dinâmica e 

riqueza de detalhes. (ZAVAGLIA; WELKER, 2013). 

Nessa senda, conforme Vilela (1994), 

 

[...] o léxico é a parte da língua que primeiramente configura a atividade 

extralinguística e que arquiva o saber linguístico duma comunidade. Avanços e recuos 

civilizacionais, descobertas e inventos, encontros entre povos e culturas, mitos, 

crenças, afinal quase tudo, antes de passar para a língua e para a cultura dos povos, 

tem um nome e esse nome faz parte do léxico. O léxico é o repositório do saber 

linguístico e é ainda a janela através da qual um povo vê o mundo. Um saber 

partilhado que apenas existe na consciência dos falantes duma comunidade.(VILELA, 

1994, p. 6). 



43 
 

Sobre isso, Dubois et al. (2006, p. 364) apregoam que “a palavra léxico designa o 

conjunto das unidades que formam a língua de uma comunidade, de uma atividade humana, de 

um locutor etc.”. Já os itens lexicais, ressaltam-se como parte do léxico, uma parte de um todo, 

ou o conjunto de palavras alusivas à determinada língua que se agrupam em dicionários. Nesse 

contexto, um dos principais objetivos é a revitalização da língua, tanto na modalidade escrita, 

quanto na falada (CALVET, 2002). 

Vale relembrar que a língua, como instrumento de interação entre os humanos, é 

dinâmica.  O âmbito lexical, em especial, é o centro dessa dinamicidade, justamente por ser um 

sistema aberto, vulnerável a constantes transformações(ISQUERDO, 2001).   

Portanto, é por meio do léxico que também são entendidas a organização cultural e a 

econômica, bem como as transformações sociais. Conforme Isquerdo (2001, p. 91), “o estudo 

do léxico regional pode fornecer dados que deixam transparecer elementos significativos 

relacionados à história, ao sistema de vida, à visão de mundo de um determinado grupo”. 

Partindo disso, a autora pressupõe que, quando investigamos uma língua no nível lexical, 

abrimos a possibilidade de conhecermos a cultura concebida como um sistema e suas práticas. 

Isso posto, vale a pena ressaltarmos que uma das formas de simbolização é a 

organização vocabular, nos dicionários, sempre por meio da escrita para que se perpetuem os 

dados.  No entanto, a verdade é que os vocábulos e seus aspectos sociais exigem registro, 

trabalho também feito como nos dicionários, uma vez que ele é a concretização léxica 

individual e coletiva, apontando não só o uso culto da língua, mas também o coloquial 

(BIDERMAN, 1998 b). 

Para tanto, consolidou-se uma tradição, por meio de estudos do léxico, que consideram 

a Lexicologia, a Lexicografia e a Terminologia, três ramos do léxico, essenciais para a 

sustentação que gerou a denominação Ciências do Léxico (ADELSTEIN, 2016). 

Mas, para que possamos ter um entendimento claro dessa estruturação, precisamos 

entender a distinção entre palavra, vocábulo lexia e termo. 

 

2.2 Palavra, vocábulo, lexia, termo 

 

Partindo do princípio de que a língua é um produto sociocultural, Biderman (1981, p. 

138) afirma que “o léxico inclui a nomenclatura de todos os conceitos linguísticos e não-

linguísticos e de todos os referentes do mundo físico e do universo cultural, criado por todas as 

culturas humanas atuais e do passado”. Grosso modo, as pessoas em suas relações cotidianas 

fazem uso do léxico. A comunicação representa a função essencial da fala frente ao processo 
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de nomeação que por meio dele expressamos e vinculamos o nosso imaginário e percepções 

por meio de palavras. Assim, o léxico vai se materializando com o que é dito. 

Dito isso, compreendemos que palavra é um termo, um vocábulo, uma expressão. É 

uma mostra expressada verbalmente ou escrita, conforme afirma Biderman (1999, p. 83),“é 

formada por critérios fonológicos, morfossintáticos e semântico”; a autora ainda diz que “ a 

palavra, bem como sua definição no nível do discurso, tem que ser feita língua a língua”; o 

vocábulo significa cada palavra que compõe um idioma; e em relação à lexia, que é a unidade 

lexical, “só se pode delimitá-la e conceituá-la no interior de cada língua. (BIDERMAN, 1999, 

p. 82). 

Para Abbade (2012, p.145),  

 
[...] a palavra é um termo genérico[...]; a lexia é a unidade significativa do léxico de 

uma língua[...]; o termo é uma palavra particular utilizadas em contextos específicos, 

ele tem seu significado assegurado[...]; e o vocábulo é a palavra considerada apenas 

quanto a forma independente da significação que nela se encerra [...] 

 

Retomando os critérios de definição de palavra utilizados durante um discurso, é 

importante que haja, simultaneamente, na série os critérios: fonológico, uma vez que a 

sequência fônica, constituí uma emissão completa, após a qual, a pausa é possível; o 

morfossintático com o qual a classificação gramatical da palavra mostra os marcadores 

morfossintáticos que ela apresenta e a função que exerce naquele contexto; e o critério 

Semântico, o qual tem a preocupação de identificar a unidade léxica expressa no discurso 

(BIDERMAN, 1999). 

Para que possamos entender a distinção entre palavra, vocábulo e lexia, no âmbito de 

um texto, a unidade lexical pertencente a determinado contexto de discurso, e para evitar a 

confusão e a ambiguidade desses termos da língua, palavra se transforma em vocábulo - unidade 

de norma. Surge, então, o termo técnico lexia, que é a forma que um lexema assume e se 

concretiza no discurso, diferentemente do lexema que se encontra na língua, uma entidade 

abstrata (BIDERMAN, 1998b).   

 

2.3 Fundamentos da Lexicologia, Lexicografia e da Terminologia 

 

A Lexicologia, de acordo com Biderman (2001b), tem como função principal a 

descrição do léxico. Relaciona-se, ainda, à semântica (estudo das significações linguísticas), 

uma vez que, para buscar o sentido das palavras e do léxico, há que se levar em consideração a 

dimensão dos múltiplos possíveis sentidos. A Lexicologia pesquisa vários acontecimentos 

https://conceitos.com/palavra/
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como as unidades mono e poli lexicais, a formação de palavras, os neologismos, empréstimos 

linguísticos, topônimos e antropônimos. (ADELSTEIN, 2016).  

Grosso modo, a Lexicologia é um ramo da linguística que tem por objetivo o estudo 

científico de um grande número de palavras de um determinado idioma, o seu léxico, sob seus 

diversos aspectos, suas acepções, sua categorização e estruturação (BARBOSA, 1980).  

Para Orsi (2012, p. 164), a Lexicologia é “a ciência que estuda as unidades lexicais de 

uma ou várias línguas, seja no que tange ao significado ou ao significante, isto é, o léxico em 

todos os seus aspectos”. 

Seguindo nesse raciocínio, o status de disciplina sociológica se concretiza a partir da 

associação do léxico com a sociedade. Uma vez que tanto a Lexicologia quanto a Sociologia 

centralizam seus estudos nos fatos marcados pela sociedade, o léxico é um dos elementos que 

caracterizam uma sociedade, demonstrando seu modo de vida, ao longo dos processos de 

transformação (ORSI, 2012). 

A Lexicografia é o ramo científico da linguística que se ocupa das produções 

dicionarizadas. Busca averbar e definir os signos lexicais que abordam os conceitos elaborados 

e concretizados na cultura (BIDERMAN, 2001a). Para tanto, ela se preocupa com os parâmetros 

para o registro de tais unidades que resultam num produto (dicionário, glossário, banco de dados 

etc.), contendo o modo de elaboração desses produtos e suas respectivas análises(ADELSTEIN, 

2016). Assim, consiste a Lexicografia, assim, na área que organiza o repertório do léxico de 

uma língua, ou seja, toma o vocábulo como objeto de estudo analisado por outros ângulos, o 

que gera uma definição de sua estrutura (BARBOSA, 1980). 

 Nessa abrangente tarefa investigativa, alguns lexicógrafos se dedicam a campos que 

sobressaem, como a descrição de partes características das unidades lexicais ou de seu 

funcionamento, e outros lexicógrafos investigam as unidades que formam o léxico com fins 

específicos, como a assimilação e o estabelecimento das unidades lexicais das línguas para 

registrá-las em dicionários. Assim, fica clara a verdadeira função da lexicografia: evidenciar os 

componentes do léxico de um idioma e sua adequada produção dicionarística, ou seja, um 

dicionário é uma produção que caracteriza a cultura em forma de linguagem escrita para que 

atenda a um público comercial, característica que o torna diferente de outras obras culturais, 

porque ele registra ao mesmo tempo em que documenta as formas linguísticas e lexicais 

vigentes na sociedade (BIDERMAN, 2001 a). 

Além disso, a Lexicografia, reiteramos, é intimamente relacionada à Lexicologia, que 

objetiva a elaboração de obras de referência, especialmente dicionários, impressos ou on-

line, além de bases de dados lexicais. Em contraponto, a Lexicografia prática distingue-se da 
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Lexicografia teórica, ou Metalexicografia, que pesquisa sobre todos os questionamentos 

relacionados aos dicionários, como a história, contexto de elaboração, análise, o uso e 

funcionamento das palavras(ZAVAGLIA; WELKER, 2013).  Esses mesmos autores 

evidenciam, a seguir, a dinamicidade e as facetas de um dicionário: 

 

Os dicionários podem variar muito, tanto em relação ao número de entradas quanto 

em relação à temática ou à maneira de descrever o léxico. Eles podem ser verdadeiros 

tesouros lexicais (de 100.000 a 500.000 ou mais entradas), indispensáveis apoios 

didáticos (os dicionários pedagógicos), importantes auxílios na produção de textos 

(dicionários de uso e, novamente, os dicionários pedagógicos) ou excelentes 

descritores histórico-culturais (os dicionários enciclopédicos e ilustrados) 

(ZAVAGLIA; WELKER, 2013). 

 

Outrossim, dicionários podem apresentar uma parcela maior ou menor do léxico, ou 

seja, demonstrar todas as linhas de itens lexicais, ou apenas um tipo específico delas, e se 

restringirem às expressões idiomáticas. Podem, também: apresentar características onomásticas 

e semasionomásticas, ser descritivos ou prescritivos, e apresentar classificação conforme o 

número de línguas existentes no contexto. Podem, por isso, ser monolíngues, bilíngues, 

trilíngues ou multilíngues. E, em relação à composição da obra, o lexicógrafo dirige sua função 

de forma que se entenda que todo e qualquer dicionário sempre terá informações desconhecidas, 

fortalecendo, assim, o cunho de vínculo social, como forma de pesquisa de busca de 

conhecimento, isto é, sua base tende ao trabalho dirigido por corpora, o que contempla e 

caracteriza a eficácia no uso do léxico (ZAVAGLIA; WELKER, 2013). 

Por sua vez, a Terminologia analisa as linguagens particularizadas e organiza produtos 

terminográficos (ADELSTEIN, 2016), sendo um condicional necessário a qualquer ciência, 

uma vez que a construção da ciência é inerente à da sua metalinguagem (BARBOSA, 2004).Por 

isso, o termo terminologia pode apresentar duas definições diferentes: a primeira faz referência 

ao conjunto de vocábulos naturais de uma ciência, técnica, arte ou de uma classe que atua em 

um ramo profissional (TERMISSUL apud ALMEIDA; CORREIA, 2008), enquanto a segunda 

indica não só o conjunto de práticas e procedimentos empregados, mas descreve e articula a 

gestão e apresenta os termos de uma linguagem específica com suas particularidades, como 

também o conjunto de requisitos teóricos imperiosos para embasar a análise de fenômenos 

linguísticos referentes à comunicação especializada. (O PAVEL apud ALMEIDA; CORREIA, 

2008). 

Neste compasso, conforme Barbosa (2018, p. 5), Terminologia, “enquanto objeto de 

estudo, é um conjunto de palavras técnicas ou científicas que, como já assinalado, constitui o 

vocabulário específico de uma ciência, de uma tecnologia, de um pesquisador ou grupo de 



47 
 

pesquisadores, ou de uma área de conhecimento”. A Terminologia, portanto, estuda as 

linguagens especializadas e elabora produtos terminográficos. 

Quanto à Terminografia, ou Prática terminológica/terminográficas, Barbosa (2018) a 

define como 

 

[...] tanto a prática linguageira de um grupo de especialistas, como a produção de obras 

terminológicas/terminográficas, que consubstanciam a recuperação, o registro, a 

organização de termos especializados (trabalho que pode ser realizado por um sujeito 

que tem o saber-fazer tecnológico, mas não necessariamente o saber científico). 

(BARBOSA, 2018, p. 7). 

 

Para fins de esclarecimento, geralmente, utilizamos a palavra terminologia com inicial 

minúscula para indicar vocabulário, repertório vocabular ou comunicação especializada. Já para 

o termo Terminologia enquanto teoria usamos a inicial maiúscula. 

 

2.4 Vocabulário, dicionário e glossário  

 

2.4.1 Vocabulário 

 

A língua está em constante transformação, e isso limita a precisão do conhecimento 

lexical, visto que ora aparecem novas palavras, ora elas caem em desuso. Assim, dificilmente 

os dicionários, mesmo os mais completos e padronizados, conseguem registrar o léxico dado o 

dinamismo da língua e as crescentes relações entre a linguagem e sociedade (ISQUERDO, 

2001). 

Rotineiramente, os falantes se utilizam de uma pequena parte do léxico, isto é, de um 

subconjunto dentro do total de palavras; a esse subconjunto dá-se o nome de vocabulário, 

ou ainda, de repertório lexical. Assim, vocabulário é o conjunto de palavras e expressões 

usadas, seja na oralidade ou na escrita, individualmente ou no coletivo (ISQUERDO, 2001). 

A funcionalidade do léxico está na arquitetura e funcionamento da língua. Assim posto, 

o vocabulário define sua funcionalidade na veiculação do significado, que é, por vias de fato, o 

objeto da comunicação linguística. A informação veiculada pela mensagem faz-se, sobretudo, 

por meio do léxico, das palavras lexicais que integram os enunciados, delineados pela língua e 

pela cultura correlatas. Assim, o léxico é o lugar da estocagem da significação e dos conteúdos 

significantes da linguagem humana (BIDERMAN, 2001 a). 
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Reiteramos que o léxico é o grupo de palavras oriundo de uma língua e de seus aspectos 

socioculturais construídos ao longo do tempo, o que forma seu vocabulário, ou seja, um recorte 

do léxico.  

Para alcançarmos alguns dos objetivos desta pesquisa propomo-nos a descrever e 

analisar o vocabulário de falantes que lidam com a cultura do girassol e residem em Campo 

Novo do Parecis/MT, e a partir de algumas reflexões, fazer uma proposta de macroestrutura e 

microestrutura para a elaboração do vocabulário das palavras arroladas no corpus da nossa 

pesquisa. Sobre isso, esclarece Biderman que: 

 

a macroestrutura compreende a nomenclatura selecionada, ou seja, a organização das 

entradas, o número de entradas e as partes complementares, parte introdutória e 

anexos. A microestrutura corresponde à organização interna dos verbetes, ou seja, ao 

conjunto de informações contidas nos verbetes. (BIDERMAN, 1999). 

 

A macroestrutura demonstra o conjunto de dados gerais de identificação da obra, assim 

como todas as informações referentes à sua utilização. As partes que a compõe abrangem são 

desde o prefácio, a introdução e as particularizações tanto de caráter de uso quanto para a ordem 

de registro (BARROS, 2004). 

Por seu turno, a microestrutura representa o verbete, ou seja, a parte terminográfica do 

glossário que possui o conjunto de informações gramaticais e lexicais dos termos. Tais dados 

estão divididos em: entrada, categoria gramatical, definição, contexto e a nota, entre outras 

informações que se fizerem necessárias. Além disso, é necessária a observância do número de 

informações transmitidas pelo enunciado lexicográfico/terminográfico, bem como a constância 

do programa de informações em todos os verbetes, dentro de uma mesma obra e da ordem de 

série dessas informações (FAULSTICH, 1995). 

A partir dessas definições, adotamos algumas normas para a elaboração do vocabulário 

do girassol e organizamos este estudo da seguinte maneira: 

 

a) Macroestrutura: 

• O vocabulário está constituído por 58 verbetes extraídos das entrevistas coletadas 

juntos aos12 participantes da pesquisa; 

• a temática do vocabulário: a linguagem específica do girassol e de uso geral que 

fazem parte do universo da produção, extração e comercialização; 

• a relação de palavras vai partir do sema; ou seja: parte do significante para o 

significado. 
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b) Microestrutura: 

• os verbetes serão organização de modo sistemático, sendo a palavra-entrada 

registrada em letra maiúscula e em negrito; 

• a palavra será classificada conforme a estrutura morfológica; 

• a definição de cada lexia seguirá o significado extraído do contexto produzido; 

• a abonação será extraída de entrevistas coletadas juntos aos participantes da 

pesquisa. 

 

A seguir, a título de ilustração, exemplificamos um verbete. 

 

MOEGA •Nf •[Ssing] •buraco que armazena a semente de girassol vinda da 

lavoura. De lá, posteriormente é lançada por meio de elevadorespara a extração do 

óleo.•...é a moega...tem ali...aí o caminhão vem...descarrega lá...lá embaixo tem 

uns elevadores...aí ele traz tudo pra cima... (I05). 

 

A título de ilustração na Figura 18, apresentamos a foto de uma moega coberta pela 

grade de proteção. 

 

Figura 18 - Entrada de uma moega protegida por uma grade 

 
Fonte: Fotografia do acervo da pesquisadora (2022). 
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Esclarecemos que, nesta dissertação, utilizamos a estrutura da macro e microestrutura 

prevista para um glossário como parâmetro para organizarmos do vocabulário das palavras 

identificadas no corpus da pesquisa. Portanto, não se trata de um glossário o que está 

apresentado neste trabalho.   

 

2.4.2 Dicionário 

 

Os dicionários objetivam descrever o vocabulário de uma língua, oferecendo um molde 

organizacional sistemático do léxico. (BIDERMAN, 1996). 

Para Silva e Bevilacqua (2021, p.4), “o dicionário serve para organizar a terminologia 

de uma área do conhecimento, condição necessária a qualquer domínio”. Já o glossário é a 

coletânea dessas palavras, com seus significados e sentidos e suas funções etimológicas. Nesse 

sentido, Biderman (1996, p. 32) assim o define: 

 

Um dicionário é um produto cultural destinado ao consumo do grande público. Assim 

sendo, é também um produto comercial, o que o faz diferente de outras obras culturais. 

Por outro lado, é preciso igualmente ter sempre em mente o que o dicionário deve 

registrar a norma linguística e lexical vigente na sociedade par ao qual é elaborado. 

 

Podemos afirmar que o dicionário é uma reunião de palavras, expressões ou ainda 

de vocábulos de uma língua. Geralmente, segue uma estrutura definida, as palavras são 

organizadas em ordem alfabética seguidas de sua respectiva definição e de sua caracterização 

semântica (BIDERMAN, 1996). 

 

2.4.3 Glossário 

 

Por sua vez, um glossário é uma lista em ordem alfabética de unidades 

terminológicas de uma determinada área de conhecimento com a definição destes termos 

(BIDERMAN, 1998 a).  

De acordo com Barbosa (1995): 

 

[...] nesses termos, por exemplo, o dicionário de língua considera pertinentes as 

variações diacrônicas, diatópicas, diastráticas e diafásicas. Os vocabulários técnico-

científicos situam-se em uma perspectiva sincrônica (eventualmente, diacrônica), não 

lhes sendo pertinentes as variações diatópicas e diastráticas. Definem-se, contudo, por 

uma rigorosa perspectiva sinfásica, representativa de um universo de discurso. Um 

glossário, a seu turno, é sincrônico, sintópico, sinstrático e sinfásico. Cumpre, pois, 

distinguir um vocabulário de um glossário, por um critério qualitativo-quantitativo 

básico: o vocabulário busca ser representativo de um universo de discurso – que 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voc%C3%A1bulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem_humana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Defini%C3%A7%C3%A3o
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compreende, por sua vez n discursos manifestados –, pelo menos; configura uma 

norma lexical discursiva; glossário pretende ser representativo da situação lexical de 

um único texto manifestado, em sua especificidade léxico-semântica e semântico-

sintáxica, em uma situação de enunciação e de enunciado, em uma situação de 

discurso exclusiva e bem determinada.(BARBOSA, 1995, p. 18). 

 

Em outras palavras, um uma relação de palavras cujos significados são apresentados 

para ajudar a compreensão da leitura. Na contemporaneidade, dado o crescente progresso em 

várias áreas, são muito comuns os glossários de linguagem técnica (BIDERMAN, 1984). 

 

2.5 Sociolinguística 

 

Ao analisar o léxico como um recurso da interação social, é de praxe entendermos que 

é um processo que envolve a Sociolinguística, uma vez que faz parte do dinamismo da 

comunicação que os participantes criam, recriam e na qual incorporam o vocabulário de sua 

língua, contribuindo, assim, para o processo contínuo de criação, renovação e expansão lexical.  

À vista disso, é possível realizar a sistematização dos vocábulos da língua em 

dicionários, glossários, mapas lexicais, entre outros instrumentos destinados ao agrupamento 

de palavras, facilitando sua organização. Analisando dessa forma, urge retomarmos a questão 

da heterogeneidade linguística. 

 Vale lembrar que, na década de 1960, o movimento de ruptura com o estruturalismo e 

o gerativismo gerou uma nova ciência, a Sociolinguística ou Teoria da Variação e Mudança 

Linguística, desmitificando a ideia de a língua ser homogênea, a partir das transformações 

linguísticas apontadas pelos participantes sociais.   

Diante desta tendência, definições surgiram para um melhor entendimento sobre o 

termo, e, à medida que os contextos e as interações sociais evidenciam tais modificações, os 

primeiros objetos da Sociolinguística começam a surgir, podendo isto ocorrer, quando da 

aquisição de uma nova língua ou da interação dos indivíduos nas várias instâncias de 

comunicação e nos diversos contextos sociais (CALVET, 2002). 

Partindo desse pressuposto, conforme Faraco (2002), o entendimento do pensamento 

sociolinguístico ancora-se nas relações nas quais variantes observadas na linguagem estão 

intrinsicamente vinculadas aos fatores sociais, e, com o estudo sob uma ótica mais ampla que 

abrange as variações linguísticas, as dimensões geográficas, obedecendo ao cunho 

dialetológico, e as variações sociais que exprimem características diastráticas. 

Além disso, para Mollica (2003), é perceptível que a ciência Sociolinguística se 

beneficia de um estudo de caráter multidisciplinar que abarca elementos linguísticos e 
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percepções sociais heterogêneas. Por isto, ela se concretiza como uma subárea da Linguística, 

tendo como objeto de estudo a comunidade falante. Então, o processo pelo qual passa a 

Sociolinguística para analisar a variação é fundamental, porquanto as transformações na língua 

são específicas, e essenciais para a construção do patrimônio cultural de um povo.  

Nesse contexto, Calvet (2002) advoga que o estudo do léxico de uma determinada 

comunidade investiga as trocas de experiências em sociedade que evidencia traços identitários 

e justifica a incorporação de novas informações e características à sua identidade, tendo como 

protagonista o falante que, ao trocar experiências durante o ato de fala, produz e internaliza 

novos conhecimentos de base sociolinguística. Essa corrente teórica conglomera outros estudos 

como os campos morfológicos, neológicos, lexicais e, ainda, geológicos. 

Ainda, a correlação da língua e da história social das pessoas que a falam é considerada 

o início de uma análise real diversificada de uma comunidade linguística (MOLLICA, 2003). 

Em outras palavras, mas, na mesma linha de raciocínio, segundo Tarallo (1986), podemos 

afirmar que a linha de estudo desta pesquisa se orienta pela Teoria Sociolinguística laboviana, 

no que tange à inclusão dos diferentes sistemas de falas em uso, e os estilos delimitados a partir 

de condicionamentos impostos na variação linguística dos falantes.  

Portanto, as transformações linguísticas se originam da heterogeneidade da língua, 

embora nem toda mostra de variação nos traços dos elementos linguísticos predizem alterações, 

mudanças concretas. Porém, todo pressuposto de mudança implica a existência de uma variação 

linguística. Assim, a descrição de distintas formas de dizer, sem a perda do mesmo valor 

semântico, é o intuito da língua que se usa na interação social entre os indivíduos, e que pode 

se estender a pequenas comunidades e até mesmo a grupos socioculturais de maior relevância. 

Após ter discorrido o aporte teórico, a seguir, no Capítulo 3, descrevemos a metodologia 

utilizada para desenvolver esta pesquisa. 
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Figura 19 - Campo de girassol na Fazenda Vô Armando

 
Fonte: Fazenda Vô Armando (2019). 
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3 METODOLOGIA 

 

Conforme já anunciado na Introdução, e no capítulo 1, Pressupostos Teóricos, os 

postulados teórico-metodológicos da Sociolinguística, Lexicologia, Lexicografia e 

Terminologia foram adotados neste estudo, e é a partir deles que se delineiam os procedimentos 

utilizados para desenvolvermos esta pesquisa. 

Resumidamente, utilizamos, nesta dissertação a pesquisa bibliográfica, a documental, a 

metodologia da sociolinguística, a da lexicologia. Quanto aos objetivos, utilizamos a 

exploratória, e no tocante à abordagem, a pesquisa qualitativa, que, para Godoy (1995, p. 21), 

“é uma abordagem de pesquisa que estuda aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do 

comportamento humano”. 

Por meio da pesquisa bibliográfica, investigamos nas referências arroladas e pertinentes 

ao tema, os pressupostos teóricos que embasam nosso estudo, como os da Lexicologia, da 

Lexicografia e os da Terminologia, historiadores e especialistas em metodologia, para 

contextualizarmos a história cultural, social e econômica do lugar selecionado para a pesquisa 

ou do grupo de pessoas envolvidas e, obviamente, os estudos de linguistas que lidam com a 

Sociolinguística. A pesquisa documental, por sua vez, se pautou pela análise de documentos de 

órgãos oficiais, como os do IBGE, por exemplo. 

Por seu turno, a metodologia da sociolinguística laboviana, que visa a registrar dados 

linguísticos através de gravações de áudio, quantificação e análise dos materiais encontrados, 

nos auxiliou, entre outros aspectos, na escolha dos informantes da pesquisa, nossa comunidade 

de fala. 

 

3.1 Comunidade de fala 

 

Ponto de partida e concomitantemente objeto da análise sociolinguística, via de regra, 

esta comunidade é definida consoante fatores, linguísticos, socioculturais e psicológicos.  

Sabemos que a língua e o aspecto social não se dissociam, dada à sua função 

comunicativa nos grupos. Para que esta comunicação se efetive, os indivíduos desta 

comunidade precisam compartilhar mesma língua, valores e julgamentos semelhantes, estes 

entendidos como a maneira de eles falarem e suas escolhas linguísticas, o que não implica eles 

terem que fazer parte de apenas um único grupo social, pois podem participar de diversas outras 

comunidades de fala, bastando para isso, que eles, dependendo do seu ambiente social, se 

adaptem às exigências linguísticas de cada grupo. 
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A seleção dos nossos informantes para participarem da comunidade de fala resultou no 

banco de dados de nossa pesquisa sociolinguística. Durante a coleta desses dados, procuramos 

criar situações naturais comunicação linguística, e colher uma quantidade suficiente de material 

e ter boa qualidade sonora. Seguimos os critérios propostos por Tarallo (1986), que apregoam 

ser imprescindível que os informantes e seus pais sejam nascidos na mesma cidade, ou tenham 

para ela se mudado, ou lá residirem desde a mais tenra idade.  

Sob as diretrizes da metodologia sociolinguística, seguimos com a coleta de dados 

usamos um gravador e material para anotar informações, mas não pudemos informar que a 

língua com a qual eles se comunicavam era o foco das entrevistas.  Isto, porque, obviamente, 

para a qual se o colaborador soubesse que sua fala estaria sob posterior análise, ele 

imediatamente monitoraria a linguagem e escolhas linguísticas. Porém, o simples fato de o 

pesquisador ter um gravador em mãos durante a entrevista pode inibir ou até comprometer esse 

registro, pois, haveria monitoramento.   

Por isso, na medida do possível, tentamos obter uma fala espontânea e despreocupada 

dos informantes. Para isso, fomos apresentadas à comunidade por um nativo conhecido no local, 

que nos ajudou contatando anteriormente os entrevistados, e, ainda ao nos mostrarmos 

interessadas na comunidade e no conteúdo das entrevistas. 

Selecionamos 12 informantes, sendo 06 do sexo feminino e 06 do masculino 

distribuídos em duas faixas etárias:  adultos (22 a 59 anos) e idosos (60 anos ou mais) e com os 

quais, com o auxílio da pesquisa de campo qualitativa, fizemos 12 entrevistas semiestruturadas 

orais, nas quais se detectaram e se coletaram 58 lexias. 

Os procedimentos nestas entrevistas obedeceram rigidamente às diretrizes das quatro 

referidas etapas da metodologia da sociolinguística, a saber, a gravação e/ou redação das 

respostas às perguntas das entrevistas, à transcrição das falas para posterior análise qualitativa, 

o levantamento dos dados, sua posterior codificação e quantificação. Por nos pautarmos pela 

metodologia sociolinguística, obviamente, observamos variáveis sociais como o nível de 

escolaridade e o socioeconômico, o lugar de nascimento, local de trabalho e a profissão. 

Ainda, no que tange à metodologia utilizada nesta dissertação, nossa pesquisa é de 

cunho empírico, porquanto fizemos a coleta dos dados de fala, utilizando entrevistas com base 

em um questionário semiestruturado. Consoante Paiva (2019, p. 11), “o gênero empírico se 

baseia na observação e na experiência de vida”. Por isso, aplicamos questionários aos 

participantes do processo de produção do girassol, do extrativismo e da comercialização, os 

produtores, plantadores, comerciantes e demais pessoas envolvidas na cultura do girassol.  
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Sobre as fontes de informação utilizadas, trabalhamos com as primárias, aquelas 

produzidas diretamente por este pesquisador, e trabalhadas com os entrevistados, as mais 

próximas fontes à origem da informação. 

No tocante aos objetivos, e nos pautando por Paiva (2019, p. 13), nossa pesquisa foi 

também exploratória, descritiva, explicativa/experimental adotadas para a descrição e a 

explicação, e para descrevermos o léxico do girassol, analisarmos e estabelecermos relações 

entre os aspectos linguístico e sociais, sem interferir no processo. Nesse sentido, Gil (2002, p. 

42) afirma que a pesquisa explicativa tem “como preocupação central identificar os fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Este é o tipo de pesquisa que 

mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque aponta a razão e o porquê das coisas”.  

No que se refere à metodologia da Lexicologia, ela auxiliou na descrição do léxico da 

cultura do girassol camponovense, de modo a podermos estudá-lo, considerando a influência 

de aspectos linguísticos como a origem, estrutura morfológica e as características 

semânticas. Ademais a Lexicologia observa a criação do léxico com base nas formações 

neológicas, regionais, terminológicas, e obedecendo a certas combinações, o que 

caracteriza o eixo sintagmático. Estes aspectos são de suma importância para a 

constituição de um grupo determinado de palavras que poderá constituir um idioma com 

as peculiaridades em uso na comunidade de fala. A Lexicologia se associa à semântica, 

uma vez que também se preocupa com o sentido do léxico e da palavra, o que 

necessariamente, configura a consideraçãoda sua dimensão significativa, do significado. 

(BIDERMAN, 2001 a).  

Assim, fica reforçada a ideia de que as unidades do léxico no processamento da 

linguagem são estudadas pela Lexicologia, sejam elas de uma única língua ou de distintas 

línguas existentes, de forma a dar ênfase aos aspectos semânticos e/ou ao elemento tangível, o 

significante. (ORSI, 2012).  

Por sua vez, a Lexicografia, disciplina atrelada à Lexicologia, se ocupa de esclarecer o 

significado das palavras, bem como a sua formação estrutural, mostrando a escrita, conforme 

exigem as regras da norma padrão. Por isso se ocupa da técnica empregada a montagem de 

dicionários. Portanto, a metodologia lexicográfica é ensinada como um ramo da linguística que 

auxilia na elaboração de dicionários e glossários, assim como analisa obras já existentes, 

fazendo uma pesquisa minuciosa que envolve a investigação da origem da palavra às suas 

formas de uso. (ISQUERDO; KRIEGER, 2004). Acresçamos a isso que essa ligação íntima 

com a Lexicologia, além de objetivar a elaboração de obras dicionaristas, sejam impressas ou 

virtuais, organizam os dados lexicais. (ZAVAGLIA; WELKER, 2013).  
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A seguir, apresentamos os códigos dos dados dos informantes da pesquisa, a saber: I 

(informante); F1 (faixa etária 01); F2 (faixa etária 02); EFI (ensino fundamental incompleto); 

EM (ensinomédio); EMI (ensinomédioincompleto); TA (técnicoagrícola); CT (cursotécnico); 

ES (superior); SI (superior incompleto); M (mestrado). 

De forma sistematizada, no Quadro 1, apresentamos os informantes-colaboradores da 

pesquisa: 
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Quadro 1 - Perfil dos informantes 

FAIXA 

ETÁRIA 

CÓDIGO DO 

INFORMANTE 

SEXO IDADE ESCOLARIDADE LUGAR DE 

NASCIMENTO 

LOCAL DE 

TRABALHO 

PROFISSÃO 

F1 

IO1 M 49 TA Maracajú-MS Fazenda Vô Armando Produtor 

IO2 M 25 M Tangará da Serra E.E Madre Tarcila Professor 

I03 M 50 EMI Joia-RS Fazenda Ouro Verde II Motorista 

I04 F 30 M Medianeira-PR Parecis Alimentos Agrônoma 

I05 F 45 EMI Barra do Bugre-MT Fazenda Ouro Verde Cozinheira 

I06 F 29 EM BRASNORTE-MT 
Fazenda Ouro Verde Auxiliar de 

cozinha 

F2 

I07 M 73 CT 
São Miguel das Missões-

RS 

Fazenda Ouro Verde 
Produtor 

I08 M 63 TA Bom Sucesso do Sul-PR 
Fazenda Ouro Verde Gerente 

agrícola 

I09 M 61 EFI Arapiraca-AL Fazenda Ouro Verde Operador 

I10 F 60 EM Caxias-RS Floricultura Kalochoe Comerciante 

I11 F 60 EMI Belém-PA Sementes Sagui Produtora 

I12 F 81 EFI Constantino-RS Fazenda Vô Armando Produtora 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
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Conforme o IBGE (2021), Campo Novo do Parecis/MT conta,  hoje, conta com uma 

população estimada em 36.917 habitantes. É uma cidade que oferece uma vasta gama de 

oportunidades de empregos, devido à alta produção agroindustrial do município. Por isso, sua 

população é  formada por pessoas nem sempre nascidas naquela região, traço característico da 

sociedade advindo dos novos tempos da cidade que, de certo modo, dificultou o  trabalho do 

pesquisador, quando da seleção de informantes para a pesquisa. Isso reforça a ideia de que o 

pesquisador precisa se atentar para a obtenção adequada de uma comunidade de fala que atenda 

aos resultados esperados para a investigação linguística.  

Esclarecemos que, além dos 12 informantes da pesquisa, entrevistamos uma 13ª 

participante (I06a) que se encaixa no código F1, e levamos em conta as lexias que ela forneceu 

para a formação do corpus, por acharmos que, em uma pesquisa, não devemos ignorarquaisquer 

dados. 

 

3.2 Coleta, tratamento e sistematização dos dados coletados 

 

Anteriormente à coleta de dados, apresentamos o Termo/Registro de assentimento Livre 

e Esclarecido (Apêndice A), para que os participantes concordassem ou discordassem de 

participar da investigação. Somente, após essa etapa, iniciamos a coleta, tendo como suporte o 

questionário semiestruturado. 

Sempre na esteira da metodologia da sociolinguística e da pesquisa qualitativa, de 

campo, para a coleta de dados, apresentamos aos participantes duas modalidades de pesquisa: 

presencial e síncrona10. Todos os participantes optaram pela coleta presencial e escolheram o 

local de trabalho como sendo o melhor para a entrevista. As entrevistas foram coletadas por 

meio de um celular, Samsung A52, mediante a gravação de áudios, e sem registro de imagens. 

O primeiro assunto abordado foi a história sobre a origem de Campo Novo do Parecis, 

a chegada dos sulistas que fundaram o município e sua influência na região, as mudanças 

ocorridas com o decorrer do tempo, os aspectos alimentação, habitação, organização social, 

costumes e crenças. Em um segundo momento, tratamos produção do girassol propriamente 

dita, não apenas no que diz respeito ao seu funcionamento, mas, também à percepção sobre a 

importância do cultivo do girassol para a vida e profissão dos locais e seus reflexos na 

sociedade, em função dessa cultura.  

 
10 A opção síncrona foi oferecida devido à situação da pandemia do Covid-19 (Ministério da Saúde, 2022). 
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Após a coleta, criamos arquivos no computador e salvamos os conteúdos das entrevistas 

que, posteriormente, foram transcritas, seguindo as regras utilizadas pelo Projeto NURC–

USP,11 (LEITE et al., 2022) e ditadas pela metodologia sociolinguística. 

Com um interesse específico pelo campo do léxico do girassol em Campo Novo do 

Parecis, após coletarmos o material linguístico obtido nas respostas das entrevistas semi-

estruturadas, arrolamos as 58 lexias, considerando as atividades dos participantes da pesquisa 

envolvidos diretamente com a extração, produção e comercialização. 

As lexias selecionadas foram: adubação, área, armazém, balança, barracão, beira da 

estrada, buquê de girassol, canteiro de girassol, capina, capítulo, carreiros, colheita, 

colheitadeira, cultura, disco, elevador, equipamentos, farelo, ferrugem asiática, flor, florada, 

flor de girassol, girassol,  girassol negro, girassol rajado, grão chocho, grão normal, grade, 

horta de girassol, lagarta, lavoura, maquinários, mercado de pássaro, moega, muda,  

nematóides, operador, óleo de girassol, pátio, pé de girassol, plantio, plantadeira semeadora,  

plataforma adaptada, produtores, roça, safrinha, secador, segunda safra, safrão, sede, 

semente, sementinha, silo, trator, terra vermelha, turismo rural, vermes bons e vermes ruins. 

A Figura 20 a seguir, mostra uma balança e um armazém, exemplos de lexias 

arroladas da cultura do girassol. 

 

Figura 20 - A balança ao chão e o armazém 

 
Fonte: Fotografia do acervo da pesquisadora (2022). 

 
11Norma Urbana Culta. Projeto Nurc do núcleo da USP/SP. 
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Após apresentarmos, na subseção 3.1, as lexias arroladas, a fim de melhor 

sistematizarmos as 58 lexias do nosso trabalho, no capítulo seguinte, apresentamos a análise 

dos dados e, em seguida, Vocabulário do Girassol de Campo Novo do Parecis-MT. 
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Figura 21 - Campo de girassol 

 
Fonte: Fotografia do acervo da pesquisadora (2022). 
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4 VOCABULÁRIO DO GIRASSOL: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo, analisamos e discutimos os resultados obtidos com a análise das lexias 

coletadas nas 12 entrevistas com os informantes da pesquisa, a fim de melhor sistematizarmos 

as 58 lexias deste trabalho. Além disso, apresentamos o vocabulário e forma.  

Em relação à classificação morfológica das lexias analisadas, a primeira análise a que 

procedemos apontou para uma única classe de palavras, a dos substantivos, ou seja, 100% das 

lexias selecionadas. 

Quanto ao gênero das unidades lexicais deste estudo, entre as lexias apresentadas, ainda 

com base na classe dos substantivos, classificam em simples (Ssimples) e compostos 

(Scomposto). No primeiro caso, foram selecionadas 38 lexias (65,51%) e no segundo 20 

(34,49%). O Gráfico 1, a seguir, representa esta porcentagem. 

 

Gráfico 1 - Classificação dos substantivos em simples ou composto 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

Em relação ao gênero, os resultados apontaram 31 lexias do gênero masculino (53,44%) 

e 27 do gênero feminino (46,56%). 

65,51%

34,49%

Substantivos

Simples

Composto
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Gráfico 2 - Análise morfológica em relação ao gênero 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

Das 31 lexias do gênero masculino, 05 delas são substantivos compostos no singular + 

preposição “de”, com a formação representativa: NCm • [Ssing +{Prep+Ssing}] •, são elas: 

buquê de girassol, canteiro de girassol, mercado de pássaro, óleo de girassol, pé de girassol. 

 

4.1 O reflexo da cultura do girassol em Campo Novo do Parecis 

 

Os dados coletados deixaram perceptível a influência da cultura do girassol na cidade 

de Campo Novo do Parecis, como se pode constatar no comércio, por exemplo, em que 

encontramos produtos nos quais se estampa a flor do girassol como símbolo, logomarca ou 

logotipo.  

Nesse cenário de influência da cultura do girassol, a marca do produto cultivado se 

tornou um dos mais importantes símbolos da cidade, e pode ser encontrado em endereços 

comerciais que se utilizam do “campo amarelo” das flores, como uma amostra concreta do grau 

de afetividade dos cidadãos pelo produto. Há, também, exemplos disso em fachadas de lojas, 

casas, prédios públicos, produtos industrializados, nome de bairro, festas comemorativas com 

a simbolização do girassol, entre outros. 

46,56%

53,44%

Feminino Masculino



65 
 

 E, ainda, o Município em tela trabalha com produtos naturais (agroextrativistas), sendo 

eles bastante aproveitados no setor alimentício e no artesanal.  Tudo isso demonstra não só a 

influência da cultura da planta oleaginosa girassol no município, mas, também, a coloca na 

posição de um dos produtos responsáveis pela divulgação da cidade pelo Brasil afora. 

Para ilustrar esses enunciados, nas Figuras 22 e 23, a seguir, apresentamos um exemplo 

de topônimo e uma foto ilustrando um campo de girassol em Campo Novo do Parecis- MT. 

 

Figura 22 - Bairro Parque dos Girassóis em Campo Novo do Parecis-MT 
 

 
Fonte: Fotografia do acervo da pesquisadora (2023). 

 

Figura 23 - Ilustração de um campo de girassóis. 

 
Fonte: (CAMPO NOVO DO PARECIS, 2023). 
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A influência positiva da produção de girassol se estendeu às várias empresas locais, 

fazendo com que elas atentassem para a importância e as conseqüências da comercialização 

deste produto. Um exemplo disso é a Parecis S/A que construiu uma fábrica com a finalidade 

de esmagar grãos através da extração química, usando a estratégia Multi-Seeds.12 

No período em que afloram os capítulos13, neologismo-nomenclatura que os produtores 

e agricultores utilizam para denominar a flor do girassol, nas lavouras, o cenário que se instala 

é deslumbrante. O contraste das cores verde e amarelo da flor com o azul do céu chama a 

atenção de todos. A bela e exuberante paisagem das plantações é um “colírio para os olhos”, 

acalentando e encantando quem tem o privilégio de viver próximo das regiões produtoras. É o 

que podemos constatar na foto, a seguir.  

 

Figura 24 - Capítulo de girassol, um colírio para os olhos 

 
Fonte: Fotografia do acervo da autora (2023). 

 
12Seed –semente na língua inglesa. Mult-seeds: sintagma utilizado, quando se comercializam vários tipos de grãos 

e sementes (PARECIS S/A, 2021). 
13Ou pseudantos ou calátides de um girassol, reiteramos, designação dada a uma inflorescência caracterizada por 

ter as flores inseridas num receptáculo discoide ou arredondado protegido por brácteas.) É um neologismo, porque 

os habitantes da localidade o usam com um sentido diferente do denotativo original. 
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4.2 Considerações sobre a análise dos resultados 

 

Sintetizando os principais resultados da análise a que procedemos neste capítulo, 

obtivemos os seguintes dados finais: no que concerne à classificação morfológica das 58 lexias, 

todas elas pertencem à classe de palavras substantivo. No que tange à forma das lexias 

classificadas como substantivos, 38 são simples e 20 são compostos, nas porcentagens de 

65,51% e 34,49% respectivamente. Quanto à variável gênero das lexias arroladas, o masculino 

apresentou o maior número, 31 lexias (53,44%)e o feminino 27 lexias (46,56%). 

Em relação ao Município Campo Novo do Parecis, tendo em vista seu momento de 

expansão urbana, de progresso e verticalização da sua produção, ela se tornou um grande polo 

de desenvolvimento regional. De acordo com o IBGE (2022), “a cidade de Campo Novo do 

Parecis em 2019 era dona do 4º maior PIB agropecuário do Brasil, com R$ 3,05 bilhões”. Hoje, 

é uma potência, portão de entrada do “Chapadão”; a cidade conta com uma população estimada 

em 45 mil habitantes, e se destaca no cenário econômico como uma das mais concretas 

fronteiras agrícolas do estado de Mato Grosso e do Brasil. Tudo isso reflete diretamente na 

cultura e na vida local.  

A fama e o sucesso da produção do girassol tornaram-no o preferido das selfies, fachadas 

de lojas, placas de divulgação de produtos, fotos de casamento, dos convites de aniversários ou 

de quaisquer outras comemorações, ou eventos sociais. 

 

4.2.1 Vocabulário do girassol 

 

A constituição do corpus desta pesquisa, reiteramos, resultou de uma seleção de 58 

lexias extraídas e coletadas das 12 (doze) entrevistas orais feitas com os participantes 

envolvidos na produção, extração e comercialização do girassol, e registradas em forma de 

vocabulário, partindo do nome para o conceito, seguindo o critério semasiológico. A 

organização foi feita em ordem alfabética, da seguinte maneira: os substantivos apresentam-se 

no masculino e feminino; no singular e no plural, como se segue: 

 

a) verbete: adotou a organização sistemática da unidade lexical identificada no corpus, 

sendo a palavra-entrada registrada em letra maiúscula e em negrito; 

b) estrutura morfológica: utilizou Nm (nome masculino); Nf (nome feminino); NCm 

(nome composto masculino); NCf (nome composto feminino); [Ssing] (substantivo 
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singular); [Splural] (substantivo plural); V (verbo); Adj. (adjetivo); Adv. (advérbio); 

Locução Verbal; Lexia Complexa; 

c) definição: adotou o significado atribuído `a lexia no contexto em que foi proferido na 

entrevista. 

d) abonação: seguiu o significado extraído do contexto produzido. 

 

A 

 

ADUBAÇÃO •Nf •[Ssing] • ato ou efeito de adubar as terras para cultura de lavoura, plantações  

de girassol etc. • ... o nosso solo aqui precisa de muita adubação para produzir... então... 

pequena acaba que não conseguiram sobreviver... não consegue disputar com os maiores... 

(I01). 

 

ÁREA •Nf  •[Ssing] • extensão de terra agricultável limitada de espaço, território ou superfície 

de lantio do girassol •... em 74 escolhera melhor, era uma área arrendada... meu pai falou 

assim... eu vou embora daqui né... aqui não é o meu lugar não... (I01). 

 

ARMAZÉM •Nm •[Ssing] • grande depósito das sementes de girassol etc•...porque antes de 

iniciar uma festa exatamente antes de iniciar a toda uma preparação dos equipamentos que 

esses equipamentos...eles ficam por um bom tempo estagnado é mesmo guardados no 

Armazém... (I04). 

 

B 

 

BALANÇA •Nf •[Ssing] • mecanismo acoplado no chão para pesar as carretas carregadas do 

grão de girassol. Tem o controle de entrada e saída de grãos da fazenda• ...é... é tipo assim... 

que nem eles tão lá correndo... aí eu já não vou pra lá...aí eu fico só aqui...aí mais aqui quem 

sabe é o rapaz da balança...quanto é que entrou...quanto é que saiu daí de dentro... quanto é 

que tem...(I05). 

 

BARRACÃO •Nm •[Ssing] • barraca de grandes dimensões de lona, madeira, ou outros 

materiais para armazenar grão s de girassol •é... é... é uma espécie de um Armazém em um 

barracão e depois... próximo da colheita... eles começam a fazer uma revisam...(I04). 

 

BEIRA DA ESTRADA •NCf  •[Ssing +{Prep+Ssing}] • parte extrema ou borda da estrada 

próximo à fazenda de produção do girassol •... em especial porque as partes dos locais em que 

eram plantados era bem na estrada na beira da estrada... assim me recordo como se fosse 

ontem porque era molhada todos os dias essa estrada mais de uma vez por dia... (I04). 

 

BUQUÊ DE GIRASSOL •NCm •[Ssing +{Prep+Ssing}] • ramalhete ou ramo formado pelas 

flores do girassol • ... aí se for um buquê ne... é diferente o valor porque pode agregar outros 

complementos... embalagem... aí é diferente... Um buquê de girassol hoje... vai variar uns 

180,00 com 06 unidade... né... (I02). 
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C 

 

CANTEIRO DE GIRASSOL •NCm •[Ssing+ {Prep+Ssing}] • canteiro -conforme o 

informante, é local onde se plantam girassóis na área urbana da cidade cercada de pedras • ... a 

gente tem vários canteiros na cidade ou na beira da BR chegando na cidade poderia aproveitar 

fazer os canteiros de girassol... (I01). 

 

CAPINA •Nf  •[Ssing] • ato ou efeito de capinar, a capinação para preparar a terra par ao plantio 

de girassol •... não tinha algodão transgênico e tinha que capinar... era aquele horror de gente 

que tinha de trazer de fora pra fazer essas capina... (I03). 

 

CAPÍTULO •Nm •[Ssing] • a flor do girassol • ... eu não conheço o nome dela...que tem gente 

que são vários nomes assim que a gente pode observar...né? É... uns falam flor... outros falam 

capítulo... outros falam... né? (I05).  Este termo é um neologismo criado na região. 

 

CARREIROS •Nm •[Splural] • estradas estreitas abertas ao longo do cerrado, o que mais tarde 

se transformou nas principais estradas do escoamento do girassol•... Ali ia pro lado do rio 

Verde... aquela antiga 364 que mudou e passa por Campo Novo... mas era muito difícil esse 

acesso... não tinha estrada... era uns carreiros no meio do cerrado...(I03). 

 

COLHEITA •Nf •[Ssing] • momento de colher a semente do girassol • ...a gente tinha 

maquinários menores... eh... com menores capacidades... tanto de plantio quanto de colheita... 

(I10). 

COLHEITADEIRA •Nf •[Ssing] • máquina, automóvel que conduz a colheita do girassol 

•...então eu ia muito pouco para a lavoura. Às vezes nós íamos...por exemplo...na época da 

colheita... mesmo para andar de colheitadeira...(I04). 

 

CULTURA •Nf  •[Ssing] • o cultivo da terra, neste caso, o cultivo do girassol • ...o problema 

do girassol que nós tivemos muito problema de doença... adaptação da cultura e alguns fator... 

né? (I09). 

 

D 

 

DISCO •Nf  •[Ssing] • mecanismo indicado para arar a terra descompactada, melhorando as 

condições do solo para que seja adequado ao cultivo do girassol•...e essa grade é com disco... 

hoje tem um... espelho de vinte... trinta metro de largura... aquelas máquinas grande... né... 

então emparelha alí a (terra) terá... (I11). 

 

E 

 

ELEVADOR •Nm  •[Ssing] • objeto que transporta as sementes de girassol quando chegam ao 

armazém, são jogados na moega e trazidos de volta para o caminhão, quando vão para a venda 

•... é a moega...tem ali...aí o caminhão vem...descarrega lá...lá embaixo tem uns elevador ...aí 

ele traz tudo pra cima... (I05). 

 

EQUIPAMENTOS •Nm •[Splural] • dispositivos mecânicos utilizados na cultura do girassol, 

podem ser desde ferramentas manuais e ferramentas elétricas até tratores • ... até me lembro nós 

chegamos a plantar um ano... dois até... compramos equipamentos... não deu resultado e daí 

assim a gente foi escolhendo... diminuiu como nós não(estava) tava dando conta do serviço e 

gente era dificuldade...(IO7) 
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F 

 

FARELO •Nm •[Ssing] • ração feita com girassol, subproduto da extração do óleo que possui 

elevados teores de proteína bruta, o que permite seu uso em rações como fonte de proteína e 

aminoácidos • ... a gente tinha maquinários menores... eh... com menores capacidades... tanto 

de plantio quanto de colheita... e... e durante todo o processo produtivo e de extração do óleo 

e do farelo... e além dos maquinários nós tínhamos... (I10). 

 

FERRUGEM ASIÁTICA •NCf •[Ssing] • principal doença que atinge a cultura da soja no 

Brasil, como também encontrada na produção de giraasol....•...tudo se produz bem por aqui... 

há alguns anos atras que surgiu a ferrugem asiática... obrigou o agricultor a pegar a variedade 

de soja com ciclos mais curtos e com isso é tivemos que sobrar tempo pra tentar uma segunda 

safra.... (I01). 

 

FLOR •Nf  •[Ssing] • o capítulo do girassol também, a sua flor • ...pois é... mas nessa situação 

é mais para flor... como o girassol também como soja milho existe várias... tem um girassol 

que é para flor tem um girassol específico... (I02). 

 

FLORADA •Nf •[Ssing] • nome do período em que os capítulos de girassol afloram • 

...geralmente o girassol é plantado no período da seca, e entre abril e o início de junho acontece 

a florada... (I12). 

 

FLOR DEGIRASSOL •NCf  •[Ssing +{Prep+Ssing}] • também conhecida como a flor do sol 

e pode é chamada de capítulo na cultura do girassol • ...onde era grande... eu acho que eu tinha 

mais ou menos umas 60 flor de girassol... tem o vídeo delas ali todo dia eu ia la...´todo 

dia...(I08). 

 

G 

 

GIRASSOL •Nm •[Ssing] • planta que significa “flor do sol” devido às suas pétalas amarelas, 

e por acompanhar o caminho do sol – heliopocentrismo. É cultivado por causa de seu óleo e 

sua semente comestível •... a gente parou uns três anos ai com o girassol... né, mas deu uma 

melhorada nos preços e talvez a gente volte a plantar o girassol... ne... (I01). 

 

GIRASSOL PRETO •NCm • [Ssing +Adj.] • espécie da semente do girassol •...nós 

plantávamos duas variedades... tinha o girassol preto e o girassol rajado... mas eu não sei os 

nomes delas não... (I03). 

 

GIRASSOL RAJADO •NCm •[Ssing +Adj.] • espécie da semente do girassol • ... nós 

plantávamos duas variedades... tinha o girassol preto e o girassol rajado... mas eu não sei os 

nomes delas não... (I03). 

 

GRADE •Nf •[Ssing] • é uma ferramenta agrícola acoplada nos tratores usada para 

descompactar o solo e preparar para o plantio de girassol•...e essa grade é com disco... hoje tem 

um... espelho de vinte... trinta metro de largura... aquelas máquinas grande... né... então 

emparelha alí a (terra) terá... (I11). 

 

GRÃO CHOCHO •NCm • [Ssing] • grão do girassol não polinizado, seco, murcho (grão que 

não teve a germinação adequada. Criou somente um revestimento, uma casca) •...aí o grão 
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chocho que se apresenta com densidade menor que a do grão normal, ele não conseguiu se 

polinizar...(I10). Este termo é uma nova lexia. 

 

GRÃO NORMAL •NCm •[S.sing] • grão do girassol polinizado •...aí o grão chocho que se 

apresenta com densidade menor que a do grão normal, ele não conseguiu se polinizar...(I10). 

 

H 

 

HORTA DE GIRASSOL •NCf •[Ssing+{Prep+Ssing}] • lugar de âmbito mais doméstico 

onde é cultivado a flor do girassol • ...eu amo girassol e eu fiz a minha própria horta de girassol... 

(I08). 

 

L 

 

LAGARTA •Nf  •[Ssing] • a praga mais “importante” da cultura do girassol. Ataca folhas e o 

caule, requer um cuidado especial, e pode chegar a prejudicar a produção na sua totalidade; 

uma das mais conhecidas é a chamada “vaqunha”•...aí no capítulo... geralmente no capítulo 

quando solta o capítulo girassol... a lagarta é a hora que ela ataca... porque tá soltando ali 

novinho o capítulo... tá soltando a flor dele é onde ataca muito a lagarta... (I06). 

 

LAVOURA •Nf  •[Ssing] • área cultivada para o plantio de determinada cultura, neste caso, a 

do girassol •... porque hoje tipo assim... você não é difícil você administrar um uma lavoura... 

uma coisa hoje difícil é mão de obra... mexer com pessoas... (I06). 

 

M 

 

MAQUINÁRIOS •Nm• [Splural] • conjunto de máquinas e equipamentos utilizados na cultura 

do girassol •... a gente tinha uma situação de maquinários nas lavouras dos produtores 

diferente do que a gente tem hoje... a gente tinha maquinários menores... eh... com menores 

capacidades... (I10) 

 

MERCADO DE PÁSSARO •NCm •[Ssing +{Prep+Ssing}] • todo processo de produção, 

extração e comercialização da semente de girassol destinada à alimentação de pássaros •  ...ele 

foi pro estado gaúcho aí já como é produtora de grãos e voltou pra São Paulo... aí na África 

dá a originação de grãos... eh... principalmente o mercado de pássaro... (I10). 

 

MOEGA •Nf •[Ssing] • buraco que armazena a semente de girassol vinda da lavoura. De lá, 

posteriormente é lançada por meio de elevadores para cima, para a extração do óleo •...é a 

moega...tem ali...aí o caminhão vem...descarrega lá...lá embaixo tem uns elevador...aí ele traz 

tudo pra cima... (I05). Este termo é uma nova lexia. 

 

MUDA •Nf •[Ssing] • sinônimo de mudança •... daí a gente conheceu e dalí um ano e um ano 

e pouquinho a gente já veio de muda ... só que a gente mudou pra Tangará e ficamos até 2000 

em Tangará... (I03). 

 

N 

 

NEMATÓIDES •Nm •[Splural] • vermes microscópios e geralmente abundantes no solo, água 

doce e salgada e, muitas vezes, são parasitas de animais, insetos e também de plantas. Neste 

contexto aparecem muito nas plantações de girassol devido os nutrientes existentes na planta•.... 
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no solo que são os vermes e tem os bons e tem os ruins o girassol aumenta os nematóides 

ruins... (I01). 

 

O 

 

OPERADOR •Nm •[Ssing] • funcionário da fazenda onde é produzida a semente do girassol, 

trabalha diretamente no armazém, recebendo, armazenando e conduzindo as sementes que serão 

posteriormente vendidas • ... ele é operador e então ele depende de tudo... né? Para nós é 

superimportante que eles plantam... (I07). 

 

ÓLEO DE GIRASSOL •NCm •[Ssing+{Prep+Ssing}] • óleo extraído da semente de girassol 

•... específica da decoração não sei te falar... eles mandam como girassol... mas o de lavoura... 

eles produzem na lavoura pra sementinha pra passarinho e pra óleo de girassol...(I02). 

 

P 

 

PÁTIO •Nm• [Ssing] • área externa da fazenda produtora de girassol, próxima à sede •...eu vim 

do de Alagoas...Nordeste... Alagoas. é... Aí cheguei aqui...aí eu comecei aí trabalhar no 

pátio...trabalhei uns onze meses aí fui pra lavoura... (I05). 

PÉ DE GIRASSOL •NCm •[Ssing+{Prep+Ssing}] • planta que origina o girassol • ... assim a 

gente colocou em volta...aí ficou aquele girassol enorme... teve pé de girassol que deu ate 4 

flor de girassol... um pé... de março para junho que estava foi lindo... (I08). 

 

PLANTADEIRA SEMEADORA •NCf • [Ssing] • máquina de plantio do girassol, sinônimo 

de plantadeira • ... é o girassol é assim não sei se tem algum ponto do Brasil que usa mão de 

obra humana porque a colheita não é fácil fora o plantio que a gente precisa da plantadeira 

semeadora... (I01). 

 

PLANTIO •Nm• [Ssing] • período de semear, lançar a semente na terra para que a planta 

germine, cresça e aconteça a produção do girassol• ...o plantio do girassol é o seguinte e eu 

sempre digo que o girassol... ah... oitenta por cento do girassol é a 

plantação...espaçamento...tipo assim... o girassol se ele ficar com muita planta por metro... ele 

não produz...não produz...ele é uma planta que exige uma quantidade certa...dois até quatro 

grão no máximo...quatro planta por hectare por metros... (I06). 

 

PLATAFORMA ADAPTADA •NCf • [Ssing] • peça adaptada em colheitadeiras de outros 

grãos para a realização da colheita dos grãos de girassol •...então... a plataforma de grãos que 

é a de soja ela tem gente que colhe com ela...bota um kit lá e colhe com ela... mas ela tem 

umas... eles falam plataforma adaptada... é pra uso de adapta da plataforma de soja mesmo e 

colhe uma maravilha... (I06). 

 

PRODUTORES •Nm •[Splural] • são as pessoas que produzem o girassol em suas próprias 

terras ou em arrendamentos agrícolas •...a gente tinha uma situação de maquinários nas 

lavouras dos produtores diferente do que a gente tem hoje...(I10). 

 

R 

 

ROÇA •Nf • [Ssing] • área de cultivo do girassol • ...eu amo girassol e eu fiz a minha própria 

horta de girassol... minha própria roça e foi lindo cuidar deles... (I08). 
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S 

 

SAFRINHA •Nf  •[Ssing] • uma segunda cultura plantada, em algumas regiões espera-se uma 

produção menor, no entanto, em outros lugares chega a superar a própria safra, caso do girassol 

• ...era uma safrinha que daí o girassol como ele armazena bastante umidade no caule dele ele 

aguentava mais... a gente podia plantar o soja e em vez de plantar o milho... plantava o girassol 

na safrinha... (I03). 

 

SECADOR •Nm •[Ssing] • local da fazenda onde se colocam os grãos de girassol •...aí chega 

da lavoura... aí o elevador pega... aí ele passa aqui... olha pra limpeza... aí limpa o produto... 

joga dentro do secador... seca...ai o que está pronto...aí...(I05). 

 

SEGUNDA SAFRA •NCf • [Ssing] • um segundo plantio com características produtivas mais 

rápidas entre uma cultura e outra, característica atribuída ao plantio do girassol•... uma cultura 

de segunda safra... ele é cultivado pós soja... então... a soja tinha um ciclo muito longo... de 

cento e vinte... cento e trinta... cento e quarenta... até cento e cinquenta dias impossibilitando 

um cultivo de milho por exemplo na segunda safra... e aí veio o girassol pelas suas 

características produtiva... (I10). 

 

SAFRÃO •Nm •[Ssing] • nome dado à segunda safra que caracteriza a safra do girassol, antes 

vista como pequena e agora já comparável às maiores •...na primeira tem alguns anos que o 

preço ficou muito baixo então e o valor da segunda cultura estava melhor então na segunda 

safrinha tá sendo um retorno melhor hoje a safrinha já não existe mais é um safrão não se vê 

mas como safrinha... (I01). 

 

SEDE •Nf •[Ssing] • local onde a casa e o escritório da fazenda, a qual é produzido o girassol, 

estão localizados • ...então eu via muito o maquinário...aquela movimentação ali dentro da 

sede...mas nós sabemos que o cerne não está na sede... ou seja... o trabalho existia na lavoura... 

(I04). 

 

SEMENTE•Nf • [Ssing] • grão do girassol• ... então, a gente faz aí desde o... processo de 

planejamento da lavoura do produtor... eh... venda da semente... entrega da semente e 

acompanhamento do ciclo aí e a compra do grão via Parecis S/A...(I10). 

 

SEMENTINHA •Nf •[Ssing] •  semente pequena de girassol, uma espécie das flores de girassol 

usadas para ornamentação • ...o girassol que a gente usa para decoração... ele é diferente... ele 

não tem sementinha... ele é umas dez vezes menores que o de lavoura... né... (I02). 

 

SILO •Nm •[Ssing] •  estruturas especiais para conservação de forragens de girassol para a 

alimentação de animais • ...aí pega e joga (para o) pro silo... silo, né? É... e é isso aqui... esse 

silo aqui é de cem mil saco...(I05). 

 

T 

 

TRATOR •Nm •[Ssing] • tipo de máquina que exerce tração, possibilitando a execução de 

trabalho produtivo na produção de girassol• ...não vai umas duas pessoas no plantio... no 

trator... outra vai cuidar da plantadeira... ajudando a abastecer a plantadeira... (I03). 

 

TERRA VERMELHA •NCf •[Ssing +Adj.] • área com solo de cor avermelhada, barro 

vermelho, ótima para o plantio de girassol •... ai o tio disse que sabia onde tinha a terra 
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vermelha... mas era longe a cidade mais próxima é Diamantino fica mais ou menos a 250 km... 

meu pai disse eu quero né... quero ir lá conhecer... não tinha nada... só tinha a esposa e seis 

filhos e uma caminhonete... (I01). 

 

TURISMO RURAL •NCm • [Ssing] • uma ramificação da atividade turística feita na área rural 

do município de Campo Novo do Parecis em função das produções de girassol. A flor do 

girassol atrai muitos turistas • ... é a melhor cultura que até para o produtor que estava 

ganhando com turismo rural e quando eu estava presidente do sindicato rural recebíamos 

ligação de fora... para saber a época que teria geração porque eles queriam ver e eles vinham 

na plantação de girassol para tirar fotos como as lavouras são grandes as fotos ficam bonitas 

uma distância longa de plantio... (I01). 

 

VERMES BONS • NCm •[Splural] • seres microscópios, geralmente abundantes no solo e, 

muitas vezes,  parasitas de animais, insetos e de plantas. Na cultura do girassol é útil, devido 

aos nutrientes da planta•.... no solo que são os vermes bons e os vermes ruins o girassol 

aumenta os nematoides ruins... (I01). 

 

VERMES RUINS • NCm •[Splural] • seres microscópios, geralmente abundantes no solo e, 

muitas vezes, parasitas de animais, insetos e plantas. Na cultura do girassol, é útil devido aos 

nutrientes da planta•.... no solo que são os vermes bons e tem os vermes ruins o girassol 

aumenta os nematóides ruins... (I01).” 

 

Isso posto, no capítulo 5, a seguir, procedemos às considerações finais da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



75 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Produto final de uma pesquisa feita durante o mestrado na Universidade do Estado de 

Mato Grosso – UNEMAT, Campus Sinop-MT, no Programa de Pós-Graduação em Letras da 

área de Estudos Linguísticos, esta dissertação foi desenvolvida com base nas teorias que 

abordam as questões do léxico e de suas interfaces, seguindo, principalmente, o percurso da 

metodologia da sociolinguística, da pesquisa qualitativa, de campo. 

Ao final dos 05 capítulos, ao longo dos quais fizemos reflexões, analisamos e discutimos 

sobre a língua que envolveu o termo girassol e seu entorno: o léxico dos falantes da região 

produtora de girassol de Campo Novo do Parecis –MT, investigação que se desenvolveu em 

situações reais e rotineiras de comunicação nas modalidades oral e escrita. 

Sabemos que o uso efetivo da língua em interações comunicativas do cotidiano é um 

dos pressupostos fundamentais que influenciam os processos sócio histórico-culturais. Nesse 

sentido, o léxico que emergiu concomitantemente à cultura do girassol não se atém à criação de 

novos vocábulos, mas, constitui um mergulho na cultura, uma reviravolta na sociedade e no 

modus vivendi dos cidadãos da região mencionada, sendo o girassol o início, a razão e 

simbolização de tudo isso, e, por essas razões, o objeto de estudo desta pesquisa. 

Descrever o vocabulário de falantes, grupo em que incluímos os produtores de girassol, 

processadores e comercializadores de girassol, trabalhadores rurais, agricultores, produtores, 

comerciantes, transportadores, enfim, todos aqueles que direta ou indiretamente se envolviam 

com a cultura do girassol e residiam em Campo Novo do Parecis/MT, constituiu o objetivo 

geral do estudo, o qual foi atingido a contento, como comprovaram as discussões e análises das 

falas dos depoentes entrevistados. 

Na sequência, os objetivos específicos de analisar o vocabulário do girassol, observar e 

discorrer sobre os aspectos semântico-lexicais que surgiram durante os processos de produção, 

processamento e comercialização do girassol, e discutir, a partir das, e com base nas 

características do léxico das falas dos locais, analisar os reflexos dessa construção lexical nas 

falas dos moradores da região em tela foram alcançados. Para detectar tais aspectos, foram 

observados e apontados traços socioculturais que surgiram na relação dos informantes com a 

cultura do girassol, levando em conta o léxico que criaram, passaram a assimilar e a utilizar. 

No que se refere às categorias selecionadas para as entrevistas, quanto à idade desses 

informantes, nós os dividimos em duas faixas etárias: a primeira entre 22 e 59 anos e a segunda 

os cidadãos com 60 anos ou mais. Suas respostas apontaram para a unanimidade em relação à 

importância que atribuem à continuidade da produção agrícola para a região, nesse caso em 
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especial, a produção do girassol, que eles crêem, e que comprovamos, ser a fonte principal do 

desenvolvimento, nos vários âmbitos e aspectos da rede produtora. 

Nesse diapasão, citamos as respostas dos informantes 03 (I02, faixa etária 01) e 04 (I07, 

faixa etária 02), que são o avô e o neto, respectivamente, porquanto ambos continuam com 

muito apego e atribuindo grande valor à cultura do girassol, principalmente, por suas notórias 

e variadas contribuições para a comunidade e para o município. Nesse sentido, os informantes 

alegaram ser a cultura rentável e o fato desta atividade gerar inúmeros benefícios à economia 

familiar, mormentemente, se isso se perpetuar, ao ser passado e repassado de geração em 

geração. 

Em relação à categoria nível de escolaridade, entre as informantes do sexo feminino 

percebemos que o interesse por cargos referentes a esta produção agrícola está cada vez mais 

crescente, sendo que, entre estas funções, destacam-se as de produtora, agrônoma, técnica em 

agronomia, gestor ambiental, engenheiro agrônomo, piloto de drones, cientista de dados 

agrícolas e comerciante, entre outras. Esse interesse por estas profissões de prestígio aponta 

para a igualdade de gêneros e para a necessidade por uma educação universitária específica, ou 

técnica, e isso, concretamente, no entender desta pesquisadora, significa um estímulo à melhora 

sensível no nível de escolaridade, na educação dos cidadãos da comunidade e nos do município. 

Na sequência da pesquisa, procedemos à coleta dos dados para a obtenção de vocábulos 

que formariam o vocabulário, e durante a qual, reiteremos, arrolamos 58 lexias, com as quais 

elaboramos o que denominamos vocabulário do girassol. De modo geral, fizemos esta coleta, a 

partir das respostas aos questionários semiestruturados, focando, principalmente, os aspectos 

semântico-lexicais.  

Os questionários também continham perguntas sobre a origem do informante, o porquê 

de estar em Campo Novo do Parecis, a importância da cultura do girassol em suas vidas e na 

formação da sua cidade, tendo em vista fatores históricos do período colonial e particularidades 

relativas aos vários campos da atividade humana, ou seja, que abrangessem a economia, 

política, cultura, o trabalho, entre outros. 

Na mescla de procedimentos metodológicos, cruzamos o léxico, a observação/ 

empirismo e a metodologia qualitativa e da sociolinguística que nos auxiliaram sobejamente, 

com a sugestão de suas quatro etapas e com as quais pudemos proceder à gravação/redação das 

respostas às perguntas das entrevistas; a transcrição das falas para posterior análise qualitativa; 

o levantamento dos dados encontrados; a codificação desses dados. 

Evidenciamos a influência da cultura do girassol em diversos momentos, ocasiões e 

locais, como nos onomásticos topônimos, nos sites locais, estabelecimentos comerciais, como 
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a “Pizzaria Girassol, prédios públicos, como o do Centro de Referência de Assistência Social, 

o CRAS municipal também denominado Unidade Girassol, e em um dos bairros da cidade, o 

“Parque dos Girassóis”, entre outros. 

Os objetivos específicos foram definidos com o intuito de comprovarmos a hipótese 

levantada sobre a existência da influência da cultura do girassol nos contextos históricos, 

socioculturais e linguísticos na região estudada. Confirmamos esta hipótese, uma vez que a 

cultura do girassol marca sua presença na língua, história, na economia e em aspectos 

socioculturais de Campo Novo do Parecis-MT. Esta influência mostra vestígios, ainda, nas 

atividades turísticas desenvolvidas na área rural, quando, em virtude da exuberância e da beleza 

dos campos de girassóis, os conhecidos “campos amarelos”, ônibus de excursões turísticas, com 

paradas pré-programadas, a eles se dirigem. 

 Sabemos que uma comunidade linguística é sustentada pela regionalidade de sua fala 

evidenciada em seu sotaque e léxico diferenciados dos demais, e, por vezes, em sua estrutura 

sentencial, mas, fundamentalmente, em seu vocabulário.  

Nesse sentido, no que se refere às formas vocabulares associadas ao cultivo e à 

comercialização do girassol, os itens coletados denotaram que os falantes, normalmente, a partir 

de palavras já usuais na língua, criam alguns novos termos, os neologismos, porquanto usam 

palavras já existentes e lhe atribuem outro significado, como ocorreu, por exemplo, com a lexia 

“capítulo”, denotativamente dicionarizado como cada uma das grandes divisões de um livro, 

tratado, lei, contrato, e que, na cultura do girassol em Campo Novo do Parecis-MT, assume o 

sentido de “botão da flor do girassol”.   

A confirmação desta hipótese veio a confirmar outra: a de que há unidades lexicais ainda 

não dicionarizadas no léxico das pessoas participantes deste estudo e envolvidas no cultivo, na 

extração e comercialização de girassol naquele município. 

Acreditamos que as ocorrências de novas palavras se deram em função do espaço e do 

ambiente físico da comunidade produtora, uma vez que os habitantes utilizam elementos dessa 

cultura como referência de sua representação social e cultural, e estes, por sua vez, estão 

fortemente atrelados aos hábitos dos povos de Campo Novo do Parecis, e contribuem para a 

formação dos costumes regionais, para o desenvolvimento e a melhoria da qualidade de vida 

dessa comunidade, sendo exemplos disso as lexias “lavoura”, e não agricultura de subsistência, 

“plantadeira,  semeadeira”, “colhedeira”,  “roçadora”, “adubadora”, “tratores” lexias indícios 

de melhoramento de maquinário agrícola, da introdução de tecnologias de automação e do uso 

da máquina de ventilador e peneira e da mesa de gravidade para o beneficiamento dos grãos, e, 

também, naturalmente, são indicativos de progresso na produção e no agronegócio na região. 
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Naturalmente, os falantes também usam outras lexias consagradas e recorrentes no léxico do 

agronegócio do Brasil, como “safra”, “entressafra”, “safrinha”, “safrão”. 

Os dados semântico-lexicais obtidos e analisados forneceram subsídios sobre usos 

recorrentes na região investigada, mas, eles são não apenas um retrato da língua falada pelos 

informantes daquela área, mas, indicadores de mudanças de comportamento linguístico, de usos 

que se especificam, que se esboçam, conforme as categorias consideradas e o falante, e as 

interferências no léxico atreladas às visíveis transformações sociais e político-econômicas, 

entre outros fatores relevantes. 

A guisa de informação, vale esclarecermos que não se encerram neste texto, as 

inquirições feitas no que tange ao léxico e à linguagem da região estudada. Muitos outros 

questionamentos se levantam desta busca e podem ser solucionado sem futuras pesquisas de 

campo que, seguramente, proverão as respostas que tanto queremos obter.  

Resta por óbvio que o aprendizado mais consistente que obtivemos com este trabalho 

não adveio apenas do conhecimento adquirido junto aos vários trabalhos teóricos estudados, 

mas, essencialmente, daquele compartilhado durante a pesquisa de campo, junto aos 

informantes, pessoas simples e reais, com as mais distintas personalidades e com o domínio de 

uma sabedoria única, ímpar, que somente aqueles que percorrem as trilhas do léxico podem 

perceber e sentir, se conseguirem trilhar os caminhos para a consecução de uma investigação. 

Em suma, o estudo deste patrimônio imaterial, mas, paradoxalmente concreto, o 

vocabulário da cultura do girassol do município de Campo Novo do Parecis/MT define as 

relevantes funções que pesquisas como esta desempenham: as de descrever, registrar, e levar à 

comunidade acadêmica e às pessoas, de modo geral, o conhecimento sobre a riqueza e a 

diversidade vocabular e cultural da língua portuguesa falada no Brasil. 

Esperamos que o conhecimento produzido nesta pesquisa divulgue uma região tão 

próspera, rica, mas pouco conhecida de muitos e, principalmente contribua para o 

desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas, principalmente as referentes ao 

léxico e aos seus significados, à semântica, conhecimentos de extrema importância para a 

observação do contexto social, e para prover tanto uma visão crítica sobre o que se vivencia e 

o que se sabe e se pensa sobre língua. 

Nessa direção, ainda, esperamos que este estudo seja útil para aqueles que, como esta 

pesquisadora, acreditam que a educação linguística e sociolinguística é um poderoso e funcional 

instrumento para procedermos a contento, a práticas de intervenção social que permitem, por 

meios diversos,  trabalhar com a identidade de cada comunidade, inserir o indivíduo em 
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diferentes grupos ou estratos sociais, faixas etárias distintas, gêneros diversificados e com 

diferentes graus de escolaridade, e estudar seus falares e detectar suas especificidades. 

Ao trilharmos o percurso metodológico para nos embrenharmos nos labirintos 

históricos, sociais e econômicos, seguimos a trajetória propícia para se pisar uma terra 

desconhecida de muitos, e descobrir e conhecer as gentes do lugar, de Campo Novo do 

Parecis/MT, e velejar no “mar amarelo de girassóis”. Essa trilha permitiu verificar que, 

realmente, aquela ex- terra de desconhecida se transformara em um “mar de girassóis”, e este 

se transformara no ouro que trouxera e traz progresso crescente e incomensurável para a região. 

E esta era justamente uma das metas que se tinha em mente, ao se desenvolver a pesquisa: 

desnudar e difundir as riquezas que afloram, por um lado, de seu solo, os grãos, e, por outro, a 

fala e o discurso que emergem da linguagem de seus moradores, linguagem esta por vezes 

modificada, e sempre enriquecida pela criação de um léxico específico. 

Finalmente, o inventário do léxico das pessoas envolvidas na produção e 

comercialização do girassol em Campo Novo do Parecis, sob uma abordagem sociolinguística, 

e o glossário resultante da pesquisa poderão servir como fonte de consulta, não somente para 

os estudiosos da linguagem e da cultura, mas, também, para os profissionais de áreas 

específicas, ou para qualquer pessoa que precise dialogar com os atores dessa cultura sobre 

assuntos relacionados à sua atividade. 

O tema abordado e discutido nesta dissertação nela não se exaure. E, nesse sentido, uma 

volta à região, daqui há uns bons anos, pode apontar uma influência ainda bem maior da cultura 

do girassol sobre a vida de todos da região e em vários âmbitos, e, quem sabe, encontrar outros 

neologismos, mas, com certeza, um incontrolável e incomensurável progresso social e 

econômico da região. Por isso, sugerem-se pesquisas futuras nesse sentido. 
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APÊNDICE A - Roteiro da entrevista 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

PESQUISA: O VOCABULÁRIO DO GIRASSOL EM CAMPO NOVO DO PARECIS – 

MATO GROSSO 
 

ORIENTADORA: Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Vieira Coelho 

MESTRANDA/PESQUISADORA: Prof.ª Paula Tores Fernandes 

LOCALIDADE: Campo Novo do Parecis-MT 

DATA:__/___/______ 

QUESTIONÁRIONº. 1 

 

A. DADOS DO PARTICIPANTE 

1. Entrevista Nº: 

2. Gravador: 

3. Data: 

4. Hora: 

5. Duração: 

6. Local de realização da entrevista: 

7. Nome do Participante: 

8. Código: 

9. Sexo: (   ) M    (   )F  

B. ROTEIRO DE ENTREVISTA 

10. Qual é seu nome completo? 

11.  Qual é a sua idade?       

12.  Quando nasceu? 

13.  Onde nasceu? 

14.  Qual é seu estado civil? 

15.  Qual o é seu grau de escolaridade? 

16.  Qual ou quais atividades  exerce ou exerceu? É aposentado (a)? 

17.  Há quanto tempo mora em Campo Novo do Parecis? 

18.  Qual a motivação de ter vindo para Campo Novo do Parecis? 

19.  Qual a sua contribuição para a formação do município? 

20.  Qual(is)  tipo (s) de produção(ões) você cultiva? 

21.  Em sua opinião, em relação ao girassol, que fator o estabelece como um dos 

principais produtos agrícolas do município de Campo Novo do Parecis? 

 

 

Roteiro de conversa informal 

QUESTIONÁRIO 02 

TEMA: PRODUÇÃO – CULTURA DO GIRASSOL 

1- Qual a origem do girassol? 

2- Como é feita a plantação do girassol? 

3- Como é o ciclo produtivo?  

4- Como é a colheita? Após quanto tempo depois do plantio? 

5- Que tipos de sementes são usadas? Quais as espécies mais comuns? 

6- Em que outros lugares no Braisl o girassol é cultivado? Onde estão as maiores produções? 

7- Quais as alternativas para o controle de doenças/pragas que afetam o plantio de girassol?   

8- Como é feito o escoamento da produção? 

9- Qual é o maior mercado consumidor do girassol? 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
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ANEXO A  - Parecer do comitê de ética 
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